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Nas cartas e papeis com-
irninicando-nos qualquer «o-
ticià. é essencial a assignatura
do informante, para conhe-
cimento tão-sómente da re-
dàcçáó.

CORREIO MERCANTIL.
Rio, 8 de outubro.

XOTICIA.S IIO E^TTEttlOI*.
Inglaterra. — Londres, 9 da setembro. —

(Conlitiuação du carta do correspondente.) — O
roverno provisório da Toscana ordenou a todas
ãs autoridades ccclesiasticas que obedeção ao
governo estabelecido e aos decretos da assem-
idéa nacional. Todo o ecclesiastico que deso-
bedecer a lei commum será punido segundo
essa mesma lei.
ð O governo suetío prfipara um bill relativo

â liberdade religiosa que se pretende ampliar,
que será brevemente apresentado á dieta da-
quelle reino.
ð O governo héspanhol vai protestar contra

a deposição db duque de Farina. O joven du-
qüe ú um Rourbon de Hespanha.
ð As importações de assucar para a Grã-

Bretanha durante o mez passado subirão a
50,500 toneladas, e* os depósitos não são me-
nores de 110,400 toneladas.
ð Uma das peças novamente inventadas por

Sir W. Armstrong, do calibre de 80, foi expe-
rimentada na semana que findou. A bala ai-
çaai^a a 9;000 jardas, oü mais de cinco
iiiilnas.
ð Descobriu-se uma nova ilha no Pacifico.

Está na latitude de 0" 45' N, e longitude de
176" 35' O. E' muito baixa e perigosa.ð Segundo varias estatísticas americanas,
li nopülafáo dos iriòririohs é actualmente de
I2íj,o00 almas. Destas 9,000 estão no Sul da
America. No Utah existem 38S homens com
mais de oito mulheres cada um; destes 13 teem
mais dtt 1.) mulheres. Ha 780 homens com
cinco mulheres ; 1,100 com quatro, e 2,400 com
ffigjS do unia;

quatro mii seisceníos e dezasete homens
teem 10,500 mulheres.
ð A companhia peninsular e oriental dc pa-

quetes a vapor acaba de perder o vapor Nor-
tham, que deu á costa no Mar Vermelho, cpm-
boiando as malas da Austrália para Sueã. E'. o
segundo vapor iiue ejta companhia perde no
M-u--Vermelho cm menoS de quatro mezee. A
perda da companhia com Cada navio é avalia-
da em £ 80,000.

—- sua Magestade a rainha Victoria e a corte
estilo cm Balmorâl. E' uma das residências fa-
voritas de Sua Magestade, situada nas terras
altas da EscósSiát . ,• Å . > , :.ð l;.ropoZ:so ünta corrida dc liiatés dc tri-
ígláierrà áNcú-York. Um armador americano,
üono de um hiate afamado, está a chegar á In-
glaterra para levantar a luva.
ð Sabe-se que desdo a chegada de Luiz Na-

poleão a Saiht Clou.'d de yòllã dà Italiã rodo-
orarão aa cautelas internas para a sua segu-
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•;a. Nas Tulherias depois do attentado dc
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i somma de 'JoO ru-

immediata
para aug-
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Mo se fará restituição dos
artigos que nos forem offeter
cidos e não sahirem publica-
dos, nem dos livros que £cus
autores sujeitarem á nossa
critica.

Reinou alli cordial alegria e fizèrSo-se os se-
guintes brindes:

Do Sr. Soares: ao Sr. marquez de Olinda,
como o ministro patriota .que referendou o de-
creto de approvação da companhia do Alto
Paragüay..

Do Sr. marQuez de Olinda: ao Sr. Soares por
ter sido incansável, e, depois de vencidas as
difiiculdades, haver com esforços e dedicação
conseguido a organisaçãõ da companhia do
Pâraguay. . .

Do mesmo senhor: aos accionistas da mesma
companhia por haverem aflrontado todos os
embaraços para a realização desta sua empreza.

Do Sr. Visconde de Abaeté: ao governo im-
perial, que promoveu a abertura da navegação
do Pâraguay pelos seus diplomatas, e aos re-
presdntantes de Mato Grosso qrie. erividárao
seus esforçoá para èempré auxiliarem o goverüo
em tudo quanto disser respeito a essa nave-
gacão.

Do Sr. conselheiro Paranhos : aos filhos de
Mato-Grosso, de cujos esforços depende em
grande parte o progresso futuro dessa impor-
taiite proviucia. - ¦

Do mesmo senhor: ao Sr. conselheiro Pimèn-
ta Bueno pela sua memorável administração
em Mato-Grosso e pela habilidade com qüe
deixou üo Pâraguay 

"aberto o camiuho para os
seus successorès ria diplomacia.

Do Sr. Amaral: á marinha e exercito brasi-
leiros, cujos relevantes serviços não podião ser
esquecidos quando se trata°sse da navegação
do Pâraguay.

Dü Sr. Soares: ao Sr. Amaral pelos seus bons
serviços prestados nas legações do Prata,

Do mesmo senhor: ao. Sr: viscoii.de dò Yparie-
ma- qüe, ãpeSár da crise de 1837 nesta praça,
por sua notável generosidade, salvou e deu
CCr.ÀlICÍa Vl<^a ** empreza de navegação do Pa-
raguay. ,

Lo Sr. Pires : ao gr. visconde de Abaeto pala.
grande parte de gloria que lhe cabe na solução
das duvidas que surgirão pelo livre transito
do rio Paragu.iv.

Do Sr. deputado José Delphino: ao Sr. conse-
liieiro Pítraidios pelos felevantes serviços que
prestou era prol da tíafégáçup do Pâraguay.

Do Sr. Dr. Couto :'ao Sr. visconde de Ypa-
ritínia, Como velho é dedicado abrigo dpsicuya-
banos e um dos mais prestimosos trabalhado-
res do progresso da provincia de Mato-Grosso.

Do Sr. Di*. Malhèiros: ao Sr. marquez de
Olinda, ancião respeitável, que, devendo pelos
seus anüoc gloriar.-seem ser o calmo guia dos
ariCiCes, conltudo üfaüa-ce b fal uíro cm cer

ra!
Òrsini contra a vida do imperador erão íuime
rosas taes precauçoe*?. Uma dSííáS cia ihudai' (
Iftipérador todas ás noites de quarto.

Ainda não oecupou o mesmo, quarto duas
noites .segui daí- denote da stiá voífc.
ð \j uòrpo de Mr. üeleau, um dos mais ricos

corretores de fundos dc Paris, foi encontrado
boiando nas margens do Sena. Circumstancias
niystcriosas acompanhão este facto.
ð A colheita das azeitonas será este anno

péssima em Portugal. O mal das vinhas tam-
bem aug-tneutá e trará grandos pre-juizos fiquei-
!c paiið Londres está insipida e aborrecida. Depois
do .encerramento da sessão parlamentai*, a aris-
tqçraoia ea corto partirão para a proviucia. Gon-
tiüdaía a BrgáíiisaçtiO de corpos de atiradores.
ð O estado sanitário desta capital tem mc-

lliorado. O tempo.que foi extremamente quen-
te na estação ealtripsá, tem refrescado e é
actualmerit.c sálübré e agradável'

-- l'alla-.-.-c muito no vapor monstro Great
Easlcm quo fará a sua viagem de experiência
pelo Atlântico em iüèiàdòs cio corrente mes.
ð O comniorcio durante o mez trarisacto foi

do;s mais activos. A impprtaçüo da matéria
prima para as nossas njanufaaturar; continua
cm larga òsca.a. Particularmente a importação
uo algodão excedeu no semestre ultimo 700,000
fardos ao semestre correspondente no anno
passado.ð O conselho da sociedade das artes trata de
orgauisar uma segunda exposição universal
cm Londres dos produetos dc Iodas as nações
do mundo. Esse grande facto deve ter logar
em 1861.
ð Noticias de Roma fallão de um tremor de

terra. Parece que foi nas fronteiras de Nápoles
onde causou maiores estragos.
ð As conferências de Zurich parece que não

derão, nem darão, resultado.
FreparJl-âò iiova entrevista entre os impe-

redores de França c da Áustria para resol-
verem os pontos \lifnecis e espinhosos da ne-
gociaoão, e para acharem o segredo de fundir
os direitos da revolução com os direitos da mo-
uarchla.
ð O correspondente francez da Independeu-

ce Belge diz que o governo francez resolveu
construir 20 navios casamatados om vez dc
10 que primeiro encòmraendára. O governo, re-
gelando que as fundições imperiaes nâo possilo
aproiriptar Pont rapidez essas embarcações;dou
rirdRÜÍ! aos proprietários das fundições de Creu-
sot para coirítruirem alguns. Cincocuta gran-
des transportes a vapor,podendo cada um cou-
tír :5,000 homens, devem lambem estar proinp-
tos em cuido prazo. Fazem-se preparativos de
defesa cm toda a Costa. Os fortes do Meditei*-
ranço 6 do Oceano que ha muito tempo esta-
vão abandonados forão armados de novo. Os
fortes de S. Mald tambem et-Uão sendo ropa-
rados.
ð A Sicilia está ngitadiasíma. Gi-ande ou-

mero dc familias tctíl partido para Nápoles.
Ha Constonlos despachos thelegraphicos entre
o j-voverno e o governador da ilha. Os senti-
mentos do exercito são vigiados com todo o
cuidado e dão-se largas recompensas a quem
descobrir qualquer conspiração.
ð As gszetas do Nanuu* dizem que a demo-

lição das fortincaçOes dessa cidade terão logar
logo que as fortificações de Antuérpia estive-
rem bastante adiantadas para receber a artilha-
ria que actualmente alli se acha Não podorá
ser aiiíes de dous annos.
ð O imperador Alexandre ordenou que os

Vasos de guerra russos quo emprehendessem
longas viagens levassem ã bordo bibliothècss
Paraes.sc fim destinou-se
blos para cada navio paru compra
dr' livros, c 60 moios anuualmeute
iiiL-ntr.t* a collecção.
ð Lona carta de Vienna diz: c. K" qutjsi corto

que o imperador Francisco Jo.ié não irá para
isolil nesto ouiomno, como de costume. Os ne-
goeiçs internos e externos do império ahsor-
vem toda a sua attenção e o forçao a conservar-
üo na capital.

n Kcimi grande descontentamento por causa
dos negócios da Ttulia. mas é ])ouco provável
«pn*. se tente restabelecer os finques com rnãq
armada. »
ð O roi de Sardenha deu- aos deputados

toscanos um grande banquete no dia S. Os
edifícios públicos estavão illuminados, a po-
pulação enchia as ruas applaudindq o rei e a
roscana.
ð Uma carta de Turim de 2 diz: a Durante

estes dias tem-se fadado de reconciliação com
a corte das Duas Secüiãs. Um ministro plèiiipò-
tenciario será acreditado por este governo
junto á corte dc Nápoles, eo Sr. Canofari, que
já residiu eiriTUrim conto encarregado de nego-
«dos. será elevado á categoria de ministro resi-
dente. E' evidente que tal reconciliação adiou-
tariu muito e favoríivelmcute a solução da ques-
tão italiana, s ' -
ð Na sessão de 7 da assembléa nacional em

Bolonha votou-se unanimemente a anncxação
das legações ao Pietnoirie. A assetnbléatanibem

- autorisóü o presidente da assembléa nacional
a apresentar um voto do agradecimento e res-
peito áo imperador Napoleão e ao rei Vicio:* Ma-
noel. manifestaridódhes ao thesmo tempo suas
synipathiàs pelos venèziánés:*— 

O cholera fez estragos em Hamburgo e
vai caminhando em direcção ao poente.
ð O Great Eas/ern deixou o seu aueoradou-

ro no Tâmisa. Calcula-se a sua marcha em per-
to dc âá ínilhjjs por nora.

NOTICIAS DIVERSAS.
O Sr. visconde de Ypanema, desejando obse-

tpiiar oo presidente da companhia de navega-
cão do Alto Pâraguay, ofTereceu-lhe. ante-hon-
fem no hotel de It.dia um jantar, para o qual
convidou todos os accionistas da mesma com-
panhia, e bem assim todos os cüyabanos resi-
dentes ou de passagem nesta, corte.

Aohtirão-se timbem presentes os Srs. mar-
quez de Olinda, visconde de Abaeté, conselhei-
ros Paranhos. Pimenta Rucuo e Amaral, nosso
ministro na republica Oriental,e oütras-pessoas
distiucias.

sempre o chefe da nossa mocidade, quando cila
se empenha nas lutas do progresso.

Do mesmo senlior: ao Sr. .conselheiro Pi-
meüta Bueno oue. pelas suas maneiras., rior
sua habilidade e tino, soube dissipar as prevèn-
ções do governo paraguayo contra nós e foi
ttssim ò preparador de, todos os bens que ha-
vemos, colhido da livre navegação do Alto Pa-
raguaj.

Rematou os brindes o Sr. marquez de Oliuda
com uiria saudação a Sua Magestade o Impe-
vrO^*'i
ð No Daily News de 2 de setembro ultimo

encontrámos uma carta do seu correspondente
aqui ria corte, da qual transcrevemos o seguin-
te importante trecho:

e Rio, 8-de agosto •
ü O dia 29 de jutlio foi o .ahjiiverjãario da prin-

ceza imperial a Sra. li. Iáa"del; herdeira prc-
sumptiva da coroa do Brasil.

a Por entre as pessoas que concorrerão ao
beija-mão (o qual alguns desejarão ver abolido)
ouvi circular varioís boatos acerca do provável
consorte da futura imperatriz.

u Inclinavão-se alguns a crer que seria o
actual duque do. Porto, irmão do rei de Portu-
gal* maà píiréc^-nio düe esta probabilidade é
só baseada*na identidade de lingua e religião e
laces,de família, o, pclo_ que tenho aquicbser-
vado, geralmente esta união sfíria muno. impo -
pular para a mói* parte do povo brasileiro, por
não ser muito cordial a sympathia nacional
entre o2 doun pafce**. Sob o.ponto de vistaphy-
siologico seria isso impróprio por cTiüsa da nríii
próxima consanguincidade das duas partes.

« Fallárão outros na príncipe Teuthicon,
filho do príncipe de Joinville, cunhado do Im-
perador. Aqui no Brasil foi o príncipe muito
popular, e é tão bemquista a sua esposa bra-
siíeira dos seus patrícios que esta união me-

.receria por certo a approvação da nação in-
teira, visto como nella (como ouvi de alguns)
teriao elles a mais segura garantia do futuro
systema representativo.

« Fallou-se por ultimo no consórcio da prin-
ceza com o nosso mesmo príncipe Alfredo, e
esôa idéa foi abraçada por muitos brasileiros
grados c distinetoscom 

"ornais 
subido snthu-

siasmo. Foi este, porém, agorentado com a
lembrança dc que a differença de religião se-
ria um insuperável obstáculo"a esta alliança. a
ð Hontem, por volta das 3 horas da ma-

nhã, manifestou-se incêndio nas lojas da casa
u. 79 da rua do Rosário, armazém de seccos e
molhados, pertencente a Manoel Antônio de
Araujo. Este incêndio, que poderia ter sido
muito fatal, em razão dor, p;enei'osque se acha.-
vão no armazém, foi exlincto no espaço de
hora e meia, sem que o prédio soffresse gran-
de estrago, ficando apenas queimada uma
parte do madeiramento. O prejuízo não excede
a 2:000,S'.

ante-hontem na chácara do
de Villa-Nova do Minho um
com um baraço no galho de

ð Appareceu
falleeido barão
preto enforcado
um cajueiro.

Verificou-se ser o preto 
"vVencesláo, crioulo,

escravo do commendador Souza Ribeiro.
Supp0e-se que o infeliz se suicidara por lhe

constar que ia ser vendido.
ð O Sr. ministro da marinha dará nuclien-

cia nà respectiva secretaria ás terças c sextas-
feiras, pelas 11 horas da manhã, não sendo fe-
riado ou dia santo.
ð Na rua dc S. Pedro da Cidade Nova. junto

ao n. 81, esiá-so construindo uni prédio de
dous andares cujos operários muito íncommo-
dão cs moradores da casa térrea que lica ao
lado, atirandQ-lhes sobre o telhado grandes pe-
dros e outros projectis. Debalcle áquella fanti-
lia tem reclamado ; parece (pie aurora continuão
a jogar pedradas por brincadeira ou pirraça,
em risco de ferir ou matar alguém. Ainda hon-
tem quebrarão unia porção de louça que estava
no quintal. E' preciso qúe o mestre ou dono da
obra ponha cobro a esses desmandos dos seus
operários.
ð Começou a funecionar no dia 6 do corren-

te um posto .policial na Tijuca. para onde vão
regularmente li praças <lc permanentes: Além
deste ha os do cáes da Imperatriz, praia de D.
Manoel e Paquetá. Brevemente, segundo nos
consta, vão-sc estabelecer Outros no Aljube, S.
Christovão o em vários pontos da cidade.

E' uma medida de grande utilidade contra
os ratoneirc-s e ladrões que tanta audácia teem
ostentado ultimamente.
ð Uma negrinha de nome Joaquina andava

vagando ria freguezia do Engenho-Velho.
Foi recolhida^á casa do subdelegado.
ð Forão hontem postos em liberdade alguns

dos autores da assuada que teve logar na noite
do dia 10 r.o jhngo do Rocio. Outros forão re-
mettidos ao quartel-general para assentarem
praça.
ð Algumas pessoas que teem a seu serviço

africanos livres com licença do governo pa-
gão annualmente uma pequena quantia ua re-
cebedoria do mlimcipio. Ninguém desconhece
a importância de tal luvor' na época actual em
que os escravos valem preços"fabulosos; era de
crer, portanto, que fossem cumpridas religio-
samente as condições com que o governo cede
os serviços desses africanos. Porém praticão-
se abusos, e de tal gravidade que não podemos
deixar de mencionar um que teve logar ulti-
mamente.

Achava-se ao serviço dc alguém desde muito
tempo um africano livre à quem o governo
tinha concedido ha cerca de quatro snncs ( arta
de emancipação, ficando por conseqüência o
locatário desonerado do pagamento aunual á
recebedoria do município.

Mas o africano não o soube, e continuou a
servir a esse senhor, dando-lhe além disso lõg
mensalmente ! Foi só ha alguns dias que a au-
toridade, tendo conhecimento do fáçto , fez vir
á sua presença o africano e declarou-lhe que
estava no pleno gozo de sua liberdade.

Consta-nos que actualmente emprega-se
toda a vigilância na entrega das cartas d« eman-
cipação, para que nem o^estado nem os africa-
nos sejão lesados.
ð Toca hoje no coreto da praça Municipal.

? eíií Nititerohy, uma banda de musica das í ás
10 horas da noite.

ð No dia-v7 do corrente foi arrojado ás: pedras
da ilha dos Ferreiros o cadáver de um preto,
que se julga ser o que faltou dos dous -que
naufragarão no dia 29, como já noticiamos.

Foi remettido pelo inspeetor da ponta do
Caju para o cemitério.

ð Os Srs. Bruschetti, Lewis &'BruscÍietti
abrem hoje rio sobrado da rua Direita n. 20 a
sua officina photographica e dé pintura a oleo.

Consta-nos qüé a machina de que se servem
é das mais aperfeiçoadas qüé'se conhecem, e
por ella foi tirado o retrato do Sr. ministro da
justiça, que pôde ser visto das 9 horas da ma-
nhã em diante no mesmo estabelecimento.
ð Um moço portuguez, cavouqueiro, que 

"se
achava hontem- pela inanha trabalhando no
morro da Providencia, morreu instantânea-
mente victima d é unia grande lasca de pedra
que lhe cahiu sobre o ventre e pernas.
ð No dia 6 do corrente celebrou o Instituto

Pharmaceutico a sua sessão.
Foi lido o parecer da commissão nomeada

jíara proceder ao exame na pXa.ntaparaeary, do
Rio de Janeiro ; é relator o Si*. Dourado;

Entrou em discussão o ponto adiado: Quaes
os caracteres que apresenlão as pomaias feitas
com exlraclos aquosos. Fallárão os Srs. Dr.
Moraes e Valle, Zacharias e Janvrot.

ð Os empregados da secção da substituição
do papel-moeda da caixa da amortização, em
demoustraeção de sentimento pela morte de
seu collega Io escripturario o commendador
José Albano Fragoso, tomarão luto por oito
dia*?.
ð Os officiaes do batalhão de artilharia da

guarda nacional da corte oiferecem um jantar
ftô seu conimsndante no dia 9 do corrente em
Andarahy.
ð Antônio Antunes da StTva, natural da vida

da Figueira, em Portugal, casou-se alli em Í-^G
com Deodata da Silva. Vindo para o Brasil, con-
tráhiü segundas nupeias nesta corte com D.
Maria José de Oliveira. Mudando de terra,pensou-
que tambem podia mudar de mulher; mas eus-
tou-lhe cara a graça, porque foi preso, como
noticiamos hoütém: e recolhido á casa de cor-
recçáo. , . . .

Um gaiato, que assistia hontem áó interroga-
torio do sectário do propheta, observou com es-
pirito que o nosso bigairio ignorava que o
Penna no seu ?loviço já disse que basta nma sé
muiJier pardfaiér 

'a 
infelicidade de um homem.

Isto, porém, não so entende com as leitoras
do Correio Mercantil.

ð Alguns ratoneírps, acostumados a caçar
pelo morro de Paula Mattos, fizerão farnel quin-
ta-feira á noite no logar acostumado, e levarão
quanta gallinha acharão á mão. Na noite se-
guirité voltôrfio' a buscar nova provisão. Infe-
lizméute para elles, estava âvlâáda' ã auíori-
dade, que, coadjuvada por alguns moradores
do logar, prendeu dous dos caçadores.

Peto que lios informSo, erão* douS africanos
fugidos da casa de cerre-rição, chie ria dieta ftír-
cada em que vivem procurâo tomar caldos de
graça. Declararão os dous que nos matos vizi-
nhos ha mais oito companheiros de caçada tam-
bem sujeitos á mesma dieta.

Â autoridade qüe procure mudar-lhes 0 re-
gimem aliinehticio.-
ð Coiniriettdu-se ante-iioritem na rua do

Rosário ri. 50 um crime atroz" e lamentável.
D. Caudida Maria de Lima, casada com o

Sr. Henrique José Soares de Lima, foi barba-
ramerite assassinada pela preta Marcolina, es-
crava de José Jacintho cie Almeida. O facto
passou-se deste modo: martdaildo a victima
preparar cèa .para Seu marido, foi á cozinha c
alli reprelierideu á preta, que retorquiu-ihe
ooiii-íLociiba-iiiiento einsolencia: pára corrigi-la_
tomou D. Canciiaa «amo, cumer Traeu-ineurna
pancada. A malvada preta en color isou-se e ati-
rou-se sobre a pobre senhora, eomo o tigre so-
bre a sua preza; deitou-a por terra, e,lançando
mão ao caoeção do vestido da própria victima,
estrangulou-a em poucos momentos !

Depois arrastou o cadáver para a sala e cor-
reu a chamar o Sr. Lima, dizendo-lhe que sua
mulher tinha tido um ataque.

Acudindo immediatamente o Sr. Lima, c
achando-se viuvo, participou sem demora ao
subdelegado da freguezia, o qual compareceu
no theatro do crime e prendeu a criminosa.

Interrogada, declarou esta que a desgraça-
da senhora sempre a tratara muito bem e qüe
nenhuma queixa nutria contra ella, mas que
naquella oceasião fora tomada de um accesso
de cólera e por isso praticara o attentado!

Acha-se presa e vai instaurar-se o compe-
tente processo.
ð Forão nomeados:
O Dr. Antônio Ovidio Diniz Junqueira, para

o cargo de subdelegado da freguezia de Santa
Anna de Rezende ;

Antônio Galdino dos Reis, para o de 2n sub-
stituto do subdelegado da freguezia de Nossa
Senhora da Piedade do Rio-ClarO. .

Para o 2° corpo de cavallaria da guarda
nacional de Macahé.

Tenente da 3a companhia, o alferes do 12°
batalhão de infantaria, Antônio Francisco de
Figueiredo;

Alferes secretario, o alferes do mesmo bata-
lhão, Antônio Caetano da Rocha Eraga.

Para o batalhão da reserva de Nitherohy.

da Ia companhia, João Ghristhió da
•2a, Leopoldo Frederico Busch Va-

3:!. Manoel Feliciano da Costa;
i*. Francisco Máximo Barbosa;
5:l, Francisco Corrêa do Albuquer-

6a, Mathias Moreira Barreiros. .
— Segue hoje abordodo Avon o SriDr. Fran-

cisco José Teixeira dá Cosia, oppositor da sec-
ção cirúrgica da faculdade de medicina desta
corte", aíiüi de aperfeiçoar-se em Paris nas ma-
terias do seu curso.

O Sr. Dr. Teixeira é um dos mais bellos e
aproveitáveis talentos que ultiiháménté tem sa-
liido aa faculdade de medicina; elle saberá lá-
zer bom uso dá sua intelligencia, já bem ilius-
trada, applicando -se com ardor no estudo da
sciencia que reclama da parte da mocidade todo

Alferes
Silva;

Dito da
rella;

Dito da
Dito da
Dito da

que ;
Dito da

cisco Moraes Sarmento, Manoel da Costi, Joa-
quim de Souza Vieira, José Monteiro Je Ma-
thias, Dr. Mariano Jacintho Pacheco e 1 dria.lo,
Francisco GardosoMartins.Joaquim dos Santos
Salgueiro, Manoel José Corrêa, D. Carljta Ca-
bral, visconde da Trindade, sua familia 3'1 cria-
do, Ignacio Antônio Machado, Eduardo Augusto
de Faria, 2 sobrinhos e 1 criado, João Jísé Fer-"
reira Portugal, D. jtíaria Heririofueta daMatta e
2 filhos, D. Virgínia Maria Ramos e 3 fiílics, José
Pedro de Oliveira Guia, sua familia e V.criado,
Francisco Lourenço da Fonseca, sua familia c
3 criados, D. Leonida Miranda e 1 fllhx

Pará Sotíthàmvton, Olavo Adelio Carneiro
da Cunha, Dr. Francisco José Teixeira da Cos-
ta, José Luiz Martins e sua serihoid, J-fartiii
Martin, padre Jean Marie Beaufils, Victor Lü-
ciei Baril, conde de La Hure, sua fünilia e 1
criado,, Noel Décap, sua familia e 1 criado,
Mme. Marie Daury, Mme. Floreuthe Dirau,
Elisa iíanfiot, 1 fillio e 1 aggregada, Mine. Ade-
line Baudenet, Julio Latarrièr.e, Josií Alexan-
dre Fabry e 1 criado, Edward D. íèllhousè ,
sua mulher e-1 criado, Richard Richrrds, "Wil-
liamWallasse Pearson, Ponipey Cavalliné, Gio-
vanni Reina e 1 criado, José Maria, Touzet,
Mme. Marie Louise Augustine Otticker e Louis
Prevol.

(Correios. — Parte hoje o de Gatítagãlío.
Amanhã os de Iguassú e Sapucaia.

laoterla.— A qus tem de extrahir-sc é a 7!l
da imperial companhia Seropedica*. A rocia anda
ter>*a-.fèira, 11. . . ;

— Espectaculos de hoje :
S. Pedro. — Suzana ou A predicção rca-

Usada, drama; O asno sempre é as?io, comedia;
e um passo pela Sra. Rieciolhri. .'

G-jJ-Bsssisssííe..— A probidade, drana; Os ovos
de ouro, comedia.

S. Jatiüijfio. (A' tarde.)—À graça de&eus,
drama ; O do/e da Sabota, canção. " -

Alcazar. — Espeçtaculo variado por todos
oá artista?.

SsEíTo «Sõ Oiá$íS3l«Sr.! — Grande baile po-
pular.

i >eic
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cas rias horas de maior
türa em 7 do corrente.

variação
meteorologl-
da tempera-

Horas. 7

1 da manh.
1 da tarde
5 s

Fáiir.

20,5
22,0
23.3

GS,0
72.7
7-5.8

It!l/í

i-750,62
758,13
755.5á

Rua. de 8.

v l
00
94

; ar uevoa-
do NO de

Céo nublado e nevoado, moures
dos durante' o dia; aragem fraca
manha e SE á tarde.

Offiíisarío. Sepultárão-so no dia 2S cio
passado nos cemitérios públicos 15 pessoas li-
vres, a saber:

João Joaquim dá Rosa, portuguez, -25 anuos,
solteiro. Mêningo-encephalitc.

Cesario José de Barros, portuguez, 25 annos,
solteiro. Tisiea lar.mgea.

Augusto Ccsar Corrêa Monteiro, portuguez,
57 annos, casado. Pneumonia*

Emilia Francisca de Jesus, fluminense-, go
annos, casada. Tuberculos pulmonares.

Joanna, africana, 3G anuos, casada. Tuber-
culos pulmonares.

Antonia Rita da Coneeieão, paulista,"23 an-
nos. Tuberculos pulmonares,

Manoel Luiz Vieira, portuguez, 40 anuos. Ul-
ceras.

Agostinho Raymundo, maranhense, G9 an-
nos. Tuberculos pulmonares.

Felippe, fluminense, 14 diaa. Enterite.
Margarida, íilha de Lidia Maria do Espirito-

Santo, fluminense, 2 1/2 mezes., Tuberculos
inèstbtericos.  ^~>^-
viuva. Cancro. 6

-oo^-s

capital, para serem extrahidas durante
nos, pelo modo por que foi solicitada;

o ardor e enthusiasmo em beneficio do paiz.
— Escreve-nos de^Nova-Friburgo o Sr. I. H*

Freesè em data de 3 do corrente :
« Hoje ás 10 lioras da manhã observei um

bello halo (V*6rôa) em redor do sol, cuja sübstan-
tancia a meus olhos dava um angulo de
cousa de 30n. As cores prismáticas; posto que
não tão vivas como no íris, erão comtudo
assás distinetas: a parto interior do circulo lu-
minoso era vermelha, c o exterior azul e vio-
leia, que se ião enfraquecendo iusensivelmente
até perderem-se nas nuvens querodeárão o sòl.

5 Segundo a theoria de Fraunhofere Leslic, a
formação distas corono> é devida ã defecção da
luz (e não á refraecão da luz) quando passando
pelos pequenos glóbulos aquosos suspendidos
na atmospbera.

a O céo, emquanto durava este phenomeno,
que foi apenas de 15 minutos, estava um tanto
nublado.

a Estimarei saber que este phenomeno foi
observado no imperial observatório astrono-
mico e os seus pormenores. »

o n. 6 do E,ipelho, jornal

ð Na "freguezia dc S. José festeja-se hoje
S. Miguei.

¦*\a igreja de Nossa Senhora do Rosário
festeja-se üx\Je S. Benedicto.
ð Na iareja da Santa Cruz dos Militares ha

chrisma ás 10 horas da manhã.
ð Seguem boje no vopor Avon os seguintes

passageiros:
Tara a Bahia, os Srs. Albano Lopes Pereira

de Carvalho, João Nepomuceno Rocha. Joa-
quim Pinto de_Faria e Silva, Edinuud Deheris-
son, Carl F. Behrens, Jacques Schains, Adolph
Meyer, Léon Cohn, Paris Cohn, Antônio -Leite
Ribeiro, Bernardo Mendes da Costa e 1 enado.

Para Pernambuco, Emilio Mettler.*
Pfliv? Lisboa. JoSo Lourenço de Borba, sua

senhora e i criado, Francisco José Nogueira,
Joaquim Antônio Loreti. Joaquim Thomaz de
Brito. Antônio Ignacio da Cruz, Manoel Dias de
Lima Leal, João Antônio de Souza, José Ro-
mano Calvedo. Antônio Pereira Leal, João Al-
ves Ferreira Leite e 1 criado, Elèuteriò Fràu-

Luiz Montani, italiano, 83 aútios, viuvo. Ca-
tarrlió pulmonar.

Pedro Autonio Maria dos Santos Chaves, flu-
minense, 32 annos. Tuberculos pulmonares.

Antônio Netto de Andrade, portuguez, IS an-
nos, solteiro. Typbo.

Gertrudes Benedicta de Almeida, fluminense,
Myelite. • •

Sepultárão-se mais 4 escravos, sendo 1 de
apoplexia, 1 dc lesão do coração, 1 de tubercu-
los pulmonares e 1 sem declaração.

No numero dos 19 sepultados nos cemitérios
públicos estão comprehendidos 5 cadáveres de
pessoas indigentes a quem se deu caixão, cou-
dutícão c sepultura grátis.

PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO.
EXPEDIENTE DA SECHETAEIA DO GOVERNO.

Setembro.— 1S5.9.
Dia 24.— Ao L° secretario da assembléa le-

gislativa provincial, declarando, em resposta
ao seu oflicio n. 40 de 15 do corrento, que o
Exm. Sr. presidente da província não julga
nem conveniente nem opporluna a concessão
das seis loterias pedidas pela directoria da as-
sociação fundadora da fabrica de assucar nesta

tres an-
porque,

havendo actualmente um numero extraordina-
rio de loterias que se teem de extrahir de pre-
ferencia a todas as mais concedidas, umas que
fazem parte da renda provincial, taos como as
de matrizes, casas dè caridade e de detenção,
e outras cujo produeto deve servir para in-
demnisar os cofres provinciaes por adianta-
mentos a diversas emprezas ou ser applicadò
ao hospicio do Pedro II, a decretação dns que
pede a referida directoria e dentro de prazo cer-
to tornaria inipossivél a extracção daquellas
acima referidas, causando graves embaraços á
administração da provincia.ð Ao assistente 

"do 
ajudante--general do exer-

cito, communicando para seu conhecimento
que por aviso do ministério da guerra de 14 do
corrente foi participado haver-se expedido or-
dem á pagadoria das tropas da corte para se
pagar a gratificação mensal de- 10<> para des-
pezas de expediente da sua repartição.
ð A' eaniara municipal de Maricá, deelãran-

do em solução á duvida proposta em seu ôfSeio
n. 21 de 19 do corrente que, havendo a lei
n. 890 de 1° de outubro de 1350 tornado exten-
siva aos empregados municipaes a lein. 6S2 de
9 de setembro de 1854, que regulou a aposenta-
doria dos empregados provinciaes, e dispondo
esta no art. 7° quo as aposentadorias que a pre-
sidencia conceder produzirão todos os seus ef-
feitos desde a data da concessão, embora sujei-
tas á definitiva approvação da assembléa legis-
lativá provincial, é claro que o secretario da
mesma câmara,Marcolino Antônio Pereira, apo-
sentado pela deliberação de 10 deste mez, não
pode continuar em effèctivo exercício, devendo

— Publicou-sé
hebdomadário.

com que o respectivo arrematante tem execu-
tado o contrato que celebrou, aflm de que parta
com a maior urgência para aquelie Jogar e
pro.ce.da a um minucioso exame sobre aquelles
trabalho?, dando, desde logo as providencias
precisas para a éxacta observância das estipu-
lações do mesmo contrato e apresentando em
sua volta um circumstanciado relatório a se-
melhante respeito.'
ð Ao Io secretario da assembléa legislativa

provincial, enviando, em resposta ao seuiafficio
de 12 do corrente, para ser presente á mesma
assembléa, as informações ministradas pelo di-
rector da instrucçao e pelo inspector munici-
pai das escolas dâ Barra-Mansa sobre a preteri-
ção do ex-professor, José Joaquim Pimenta de
Oliveira.
ð Ao me'smo, devolvendo o autographo que

se manda publicar da lei n. 1,147 (ri. 58 deste
anno), at tendendo alei n. 1,100 de 21 de janeiro
do corrente anno, que marcou o numero s ven-
cimento dos empregados municipaes.
ð A' directoria de obras publicas, commu-

fuçando para sua intelligencia que por aviso
do minsrerio' da guerra de 20 do corrente foi
declarado que se expediu ordem ao ajudante-
general do exercito para mandar pôr á dispo-
sição da. presidência desta provincia o capitão
dô corpo de engenheiros Antônio João Rangel
de Vasconcellos Antas.
ð Ao Chefe de policia, enviando para cx-

pedir as precisas ordens dc captura os sig-
naes do desertor da armada íáügustò Vicente
Ferro.
ð A' directoria dc fazenda, ordenando que

entregue ao thesoureiro da repartição da po-
íicia a quantia de 75$ para pagamento de 25
visiías feitas aos presoã pobres da cadêa da
vilia de S. Fidelis pelo Dr. José Gonçalves da
Silva.—Gommüriicoü-se ao chefe de policia.ð Ao secretario do Instituto Histórico Geo-
graphico Brasileiro, enviando para dar o conv
netenté destino o relatório apresentado á ns-
sembléa legislativa provincial no 1° de agosto
do corrente armo-, o*balanço c orçamento da ré-
coita e despeza :da provincia e regulamentos
da secretaria do governo e direcíòrias de fazen-
da c obras publicas.

.Dia- 20.—Ao 1° secretario da assembléa legis-
latira provincial, devolvendo para que tenha o
destino conveniente o autographo sarieciona-
do da.resolução n. 1.148, que approva a con-
cessão feita pela câmara municipal da Parahy-
ba do Sul de um terreno devoluto de sou pa-
frimonio pára a construcção da igreja dc
SanfAnna.
ð A' directeria de fazenda, communicando

para sua intelligencia a nomeação de Julião
Eaptista de Souza Cabral para o logra* de col-
lector das rendas proviuciaes da cidade de
Magé, cm substituição de Manoel Joaquim de
Saldanha.
ð Ao chefe dc policia, enviando para dar o

conveniente destino os titulos de nomeação de
Antônio Pinto Rodrigues da Costa e Antônio
Fernandes Cassado de Oiiveira para 2° e 5°
substitutos do subdelegado dc policia dá fre-
guezia de S. Salvador dc Campos.
ð Ao mesmo, communicando, para sua in-

telligencia e em resposta ao seu officio de 10
do corrente, que se expediu a precisa ordem
para se pagar pela collcctoria de Mangaratiba
ao bacharel Autonio Nunes de Seabra Peres-
trello.juiz de orphãos daquelle termo, a quantia
de 40," que despendeu com a remessa de
um alienado indiirente para o hospicio de
Pedro IT.
ð Ao juiz de direito dá comarca de Nithe-

rohy, enviando para. informar o requerimento
em que Antônio Joaquim de Souza pede perdão
da pena dc seis mezes de prisão simples que lhe
foi imposta pelo jury desta capital.
ð A' directoriade instrucçao,communicando,

para sua iníelligencia e para o fazer constar a
quem convier, que foi concedida a licença pe-
dida por José Justmiauo-de-Siqueira Coutinho
naia_dsntro.de 15 dias ftpresehtar-ae-a exnmo.
peTrnrtr, .-, aiiàfítiivi** •>-"'°a™Çfiov -"^"""^" Tið A' mesma, declarando para seu conheci
mento e o fazer constar a quem convier que
de conformidade com a sua informação, foi
deferido o requerimento em que José Gomes
Ribeiro Júnior pede ser admittido ao magis-
ferio publico sem vencimento em quanto não
for nomeado para alguma cadeira em que
tenha posse e exercício.

2"- secção. — Palácio da presidência da pro-
vincia áo Rio dc Janeiro, 16 dc setembro de
1839.— Tendo-me representado o barão de Ca-
pivary no ofrieio junto, com data de 30 do mez
próximo findo, sobre a conveniência e necessi-
dade de alargar-se emelhorar-so a travessia que
de Pedro do Rio por parte da margem do rio
Fagundes se dirige á freguezia do Paty do Al-
feres, no municipio de Vassouras, c aos loga-
i*C3 denominados Cabarés e Vargem, no da Pa-
rahyhá do Sul, c que desde a fazenda do Sertão,
pertencente aos herdeiros do finado Calisto
Cândido Gonçalves, até o rancho do Fagundes,
á beira dá antiga estrada de Petropolis á Para-
liyba, se tornando diffiCil accesso e mesmo po-
rigosá ao transito das tropas c cavalleiros, or-
derio a Vm. que fuça com que o respectivo en-
genbeiro vá quanto antes examinar quaes são
os reparos de que carece aquclla travessia, e
apresente para ser transmitüdo a esta presi-
doncia um orçamento ciretunstanciado da des-
peza em que 

"olles importarão, recommendan-
dò-lhe Vm. toda o economia ná mosma despeza.
Dous guarde a Vm. ignacio Francisco Sil-
veira da Moita.— Sr. director das obras pu-
blicas.

2a secção..— Palácio da presidência da pro-
vincia db Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1859. — Respondendo ao seu officio de li do
corrente, cm ague Vm. remette os do. enge-
nheiro-ajudante cm serviço no 5° districto,
datados de 3 do correnle. nos qur.es este en-
genbeiro informa a respeito do estado de con-
servaçíto do canal de Campos a Macahé, e
julga 

"conveniente uma prórogaçao de prazo
para a definitiva conclusão da 4- e 5!1 secções
do referido canal á vista do diminuto tempo
marcado no respectivo contrato, tenho a
declarar-lh» para sua intelligencia c o fazer
constar ao referido engenheiro que pròrògo o
prazo por mais seis mezes o que recomirieride
ao arrematante o plantio de gramma nos ma-
rachões e bernas do canal; devendo o mesmo
engenheiro orçar a despeza com as portas
dá eclusa, porque as actuaes, que se aclião
arruinadas, estão construídas de modo que
nem resistem á freqüente passagem de canoas
e pranchas, gastando-se com o uso as cor-
rentes que as suspendem ; sendo conveniente
que na nova. construcção se dispensem essas
correntes. Deus guarde a Vm.—Ignacio Fran-
cisco Silveira, da Motta. — Sr. director das
obras publicas.

2.° Que, parecendo-me muito exagerada a
consignação que o dito engenheiro propõe para
a conservação das estradas geral de Itaguahy,
do rio deste nome ao Ribeirão das Lages, e dò
Presidente, do logar em que esta se eutronca
naquella ao mesmo Ribeirão das Lages, cum-
pre que elle òrganisè quanto antes um orça-
mento detalhado das despezas em que impor-
tarem as obras precisas, combinando-se a eco-
riomi" com a conveniência de fácil transito, e o
envie a esta presidência para toma-lo em con-
sideraçao.

3.° Que, não sendo de creação legal o em-
pregado que pede o mesmo engenheiro para
o serviço daescripturação, quando for possivel
lhe mandarei um ajudante que o coadjuvenes-
te e outros- trabalhos. Deus guarde a Vm. —
Ignacio Francisco Silveira da Motta. — Sr. di-
rector das obras publicas.

2a secção. — Palácio da presidência da pro-
vincia üo Rio de Janeiro, 22 de setembro de
1859". — Respondendo ao officio que Vm. me
dirigiu em data de 17 do corrente, acompa-
nhando o de í do major Pedro Torquato Xavier
de Brito, referindo quaeá as obras que em vir-
tude de autorisação do ex-chefe do 2** districto,
Marcolino Rodrigues Cosia, tem feito o ent-
preiteiro Manoel Martins do Couto Reis na es-
trada geral de Itaguahy, da raiz da serra a
Santarém, declaro-lhe para faze-lo constar ao
mesmo engenheiro que, nenhum direito assis-
tindo ao dito empreiteiro para haver pagamen-
to de trabalhos que executou depois qüe esta
presidência mandou suspender o andamento
daquellas obras, convém quanto antes proce-
der a uma avaliação das que forão construídas
segundo a deacripção constante do referido of-
ficio o envia-la pura se tomar uma deliberação
a semelhante respeito ; devendo Vm. reiterar
a ordem para a immediata suspensão de todos
os trabalhos, se já não estiverem parados : o
que me participará.

Deus g-uarle a Vm.— Ignacio Francisco Sil-
veira da Moita. - Sr. director das obras pu-
blicas.

f
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SESSÃO ÍOI 8 DO CORRENTE.

Presidência do Exm. Sr. conselheiro Pinheiro do Víiícoii-
cellos.—Secretario, o Sr. Dr. Pedreira.

Comparecerão os Exms. Srs. conselheiros Pi-
nheiro de Vasconcellos, Nabuco, Perdigão Ma-
lheiros, Siqueira, Veiga. Cornelio França, Ca-
valcanti, Aguilar Pantoja, Vallasques. Brito,
Silva Tavares, Ernesto França, Junqueira, Vel-
loso e Azevedo, faltando com causa os Srs. Al-
meida e Cerqueira Lima.

A acta foi approvada.
EXPEDIENTE.

Aviso do ministério dos negócios da j tistiça,
dizendo que. süscitarido-se duvida de continua-
rem ou não em vigor as disposições do decreto
n. 834 de 2 de outubro dc 1851, sobre a jurisdie-
ção dos juizes de direito em correição rid3 arre-
matações c administrações dos bens dc ausen-
tes e 

"heranças 
jaceutes, á vista do regulamento

ri. 2,438 dc*15 de junho ultimo, por isso que
não cómprehéndeu o art. 48 do citado decreto,
manda Sua Magestade o Imperador declarar
que este art. 4S está em inteiro vigor, porque
o art. 101 daquelle regulamento só declarou re-
vogadas as disposições em contrario. Aceusou-
se a recepção do aviso.

Officio do Sr. Dr. Severino Alves de Carva-
lho, enviando certidão de ter entrado no dia 7
de julho deste anuo no exercício de juiz de di-
reito da comarca de Macapá. Mandou-se averbar
na matricula.

Oflicio do Sr. Dr. Autonio Joaquim Monteiro
Sampaio, enviando um requerimento em-addi-
tamento á sua reclamação já apresentada. Man-
dou-se_o,>untar,á mesriia reclamjicüo. —......... ¦

Foi exposta a revista n. DS29.
JULGAMENTOS.

Bevisla criminal.
N. lfilü. Rio. Recorrente, Pedro Pinheiro de

c Illm. Sr.—Rio-Grande do Sul, 20 de junhode 1S56.—Sendo assignante do Jornal dò Com-
mercio dessa capital, tenho visto differentes au-
núncios dc medicamentos homeeepathicos á.
venda nessa pharmacia, por cujo motivo a ella
me dirijo pela primeira vez, e sendo bem sue-
cedido não deixarei de continuar a fazer os
meus pedidos. Oito annos fazem quo obtenbo
medicamentos de differentes casas dessa capi-
tal, porém tenho ido mudando até ver se me-
lhoro. Uns me teem mandado glóbulos quo
promptamente se alterão, outros tinturas que
depositão no fundo um polmo ou resíduo turvo.
Mande-me, pois, medicamentos de sua casa
para ver se sou mais bem suecedido, etc. »

Remettemos os medicamentos que nos pedia,
rogando que nos communicasse o resultado;
ao que nos satisfez cm agosto de 1859, pouco
mais de tres annos depois, com a seguuitc
carta:

<t Rio-Grande do Sul, 30 de agosto de 185'.).—
Respondo agora á carta de V. S. que acompa-
nhou a botica que ha tempos mandei^usear, o
tenho a dizer que os medicamentos de sua cnsa
são superiores e que nunca deixarão de obrar
com efilcaeia todas as vezes que os doentes
erão accessiveis á acção medicinal. Mande-me
agora uma caixa completa de 1S0#. »

Ambas estas cartas estão assignadas pelo Sr.
João Antônio Gonçalves, e podem ser vistas nt*
grando laboratório homceopathico da rua da
Ajuda n. 01.

po
por isso ser nomeado outro que o substitua.

A' de Nitherohy, ordenaudo que responda
se quer tomar a si às obras de que carecem as
primeiras, secções das estradas para Itaboràhy
e Maricá segundo os preços por que forão or-
çadas.ð Ao chefe de policia, enviando para infor-
mar os requerimentos em que o administrador
e o amànuense da casa de.detenr-ão desta ca-
pitai pedem augmento de seus vencimentos.
ð A' directoria de fazenda, remettendo o offi.-

cio da assembléa legislativa provincial e mais
papeis que o acompanharão, rèlàtivariièrite á
pretenção do S» escripturario José Caetano dos
Santos* para mandar pagar ao supplicante, des-
deo 1" dejaneiro de 1857 até 30 de abril de 1858,
a differença entre o ordenado de 800<J que per-
cebia e o de 1:400# que passou a ter.
ð A' de obras publicas, ordenando que man -

de buscar a Petropolis os dous africanos livres
cujos serviços forão destinados á casa de cari-
dade de Rezende, para serem entregues ao pro-
vedor da mesma casa de caridade, coronel Fa-
biano Pereira Barreto.
ð A'mesma, ordenando que determine ao

engenheiro que! em virtude da portaria de 12
do corrente for proceder aos exames recom-
mendados na estrada de Capivary a Cabo-Frio
que se dirija tambem á vilia de Capivary e faça
uma vistoria na capella do Santíssimo Sacra-
mento da matriz da mesma vilia, para reconhe-
cer quaes as obras de que necessita esse tem-
pio, orçando logo a importância do que com
ellas se terá de despender. .
ð A' mesma, remettendo para mandar lega-

lisar pelo engenheiro chefe do respectivo dis-
trieto com a sua rubrica as férias dos traba-
lhos feitos na igreja matriz de Correntezas
nos mezes de junho e julho do corrente-anno.
ð Ao director das obras publicas, enviando

em original a exposição que em data de 22 do
corrente dirigiu ao governo o engenheiro Ri-
cardo Soares, que se acha inspeccionand° as
obras do empedramento da estrada do Presi-

. dente Pedreira, mostraado as irregularidades

•2» secção. — Palácio da presidência da provin-
cia do Pio dc Janeiro. 22 de setembro de 1859.
— Reenvio a Vm. as férias das obras das es-
trádas do Cambraia ao Báriarial, e deste ponto
ao Maxambomba, relativas aos mezes dejaneiro
a maio do corrente anno, acompanhadas das
informações da contadoria dessa repartição,
dos pareceres por Vm. emittidos e da res-
posta do ex-chefe do 2° districto, o major Mar-
colino Rodrigues Costa, afim de que mande
pagar á pessoa a quem competir a quantia
dei 1:2203050. em que importão as ditas férias,
devendo deduzir-se delia, conforme a opinião
por Vm. manifestada no rmrecer datado de an-
te-hontem, a de 1:295,S242, proveniente do aug-
mento de 20 % incluído no custo dos generos
fornecidos aos trabalhadores das mesmas obras
por conta da provincia desde abril do anno
passado até o mez de maio do corrente, vistor-*
que não está provado, em primeiro logar: que
o ex-chefe do districto tivesse autorisação para
determinar esse augmento, e depois" que o
preço dos ditos generos fosse o do mercado na
corte nas épocas do seu fornecimento. Deus
guarde a Vm. —Ignacio Francisco Silveira da
Motta.—Sr. director da fazenda provincial.

2a secção.— Palácio da presidência da provin-
cia do Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1859.
— Aecusando o recebimento do ofíicio de Vm.
com data de 17 do corrente e do que lhe diri-
giu em 4 o major chefe do 2° districto, Pedro
Torquato Xavier de Brito,, relatando os traba-
lhos de que se oecupou no mez antecedente,
tenho a declararrlhe para sua intelligencia e
afim de faze-lo executar:

1.° Que as estacas que aquelie engenheiro
collacou na estrada do Presidente Pedreira para
indicar os logares onde deve ser feito o empe-
dramento arrematado por Augusto Andreorsy
já não.existem, como fez ver a essa directoria
o tenente-coronel José Manoel da Silva-no offi-
cio de 9 do presente mez, por não terem as
dimensões necessárias; con vindo por isso collo-
car outras com brevidade, pela Idrina recom-
mendada na mesma portaria de 12.

Oliveira ; recorrida, a justiça. Juizes revisores,
os Srs. Silva Tavares (relator), Ernesto França
e Junqueira. Foi concedida a revista contra os
voto3 dos Srs. Junqueira, Siqueira e Perdigão
Malhèiros; sendo impedido o Sr. Cornelio
França.

A relação da Bahia foi designada para revi-
são e novo julgamento.

Bevistas eiveis.
N. 5809. Rio. Recorrentes, Monteiro & Filhos;

recorrido, Geraldo Gomes Nogueira, com as-
sistencia de seu curador. Juizes revisores, os
Srs. Siqueira (relator), Veiga c Cornelio Fran-
ça. Foi negada a revista contra oe votos dos
Srs. Cornèiio França, Junqueira, Silva Tavares,
Aguilar Pantoja e Nabuco ; seudo impedido o
Sr. Ernesto França.

N. 5813. Rio. Recorrente, a parda Generosa;
recorridos, Domingos José da Silva Figueire-
do, Bernardo Teixeira de Faria c seu filho.
Juizes revisores, os Srs. Rrito (relator). Silva
Tavares e Ernesto Franca. Foi negada a revis-
ta contra os votos dos Srs. Ernesto França,
Junqueira, Vallasques, Cavalcanti e Siqueira ;
sendo impedido o Sr. Cornelio França.

N. 5820. Rio. Recorrente, o bacharel Luiz
Antunes da Silva l*:unes; recorrido, Manoel
Antônio Rodrigues Eraga. Juizes revisores, os
Srs. Velloso (relator). Azevedo e Nabuco. Foi
negada a revista contrató voto do Sr. Velloso ;
sendo impedido o Sr. Cornelio França.

PASSAGENS.
Passarão a reclamação dc antigüidade n. 98

e a revista cível n. 5829 ao Sr. Siqueira.
Com dia.

Estão com dia para julgamento as revistas
ns. 1007, 1(511 e 1017 (criminaes), e 5805, 5827 e
5828 (eiveis).

DISTIUISUIOÃO-
O Sr. presidente distribuiu as seguintes

Bevistas eiveis.
N. 5840. Rio. (Commercial.) Recorrente, José

Pereira Eranco; recorridos, Ignacio José de
Souza Soares c Comp. Ao Sr. AzeAredo.

N. 5841. Rio. (Commercial.) Recorrentes, D.
Bazilisa Augusta Vieira e outros, viuva e filhos
de Joaquim José Vieira de Carvalho ; recorrido,
o commendador Bernabé Francisco Vaz de Car-
valhaes. Ao Sr. Nabuco.

N. 5S42. Rio. Recorrente, Antônio de Souza
Ribeiro, por cabeça de sua mulher; recorridos,
Domingos Alves Guimarães Cutia e sua mulher,
e Antônio Thomaz Pereira Júnior. Ao Sr. Per-
digão Malhèiros.

As duas ultimas revistas forão preparadas e
serão entregues aos Srs. conselheiros relatores
na sessão seguinte.

A de n. 5840 fica sem andamento por falta de
preparo.

Levantou-se a sessão.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO.
A boniceopatkla. c »ib»s preparações.

Os melhoramentos que alguns pharmaceuti-
cos teem querido introduzir na preparação dos
medicamentos homceopathicos , substituindo
âs substancias usadas na homceopathia outras
que lhe parecem mais enérgicas ou mais puras
em suas qualidades chimjças, não podem ser
admittidas, porque, como muito bem dizia
Hahnemann, por melhores que sejão debaixo
do ponto de vista scientifico, não é menos exa-
cto que, a. menor mudança que se iutroduza na
preparação de um medicamento, pdde prejudi-
car gravemente a segurança da pratica. O que
importa ao pratico nao é sempre que a prepa-
ração seja mais ou menos scientifica, porérii
que seja inteiramente semelhante 6 que serviu
para a experimentação pura, e quanto mais
fôr sua conformidade neste sentido, mais per-
feita será a preparação pharmaceutica e mei
lhor o resultado de seu emprego. Na prepara-
rao dos medicamentos do nosso estabelecimen-
fo nunca perdemos de vista este preceito do
nosso grande mestre, e da sua observância teni
resultado o credito sempre crescente do nosso
estabelecimento,* a grande effieacià qué ob-
tem dos nossos medicamentos as pessoas que
delles se teem servido. As numerosas 

"carta*

qua temos em nosso poder provão bem o que
avançamos; desejaríamos publica-las todas;
isso, porém, no» lt-varia muito longe, nós as pò-
mos a disposição do publico que as pôde exa-
minar a qualquer hora. Por hoje somente pu-
blicaremos as seguintes, que nos foi-ão dirigi-
das do Rio Grande do Sul pelo Sr. Joáo .Into-
nio Gonçalves. Ei-las :

Itália.
CORRESPONDÊNCIA DO a C011RE10 MEBCANTlt.. *»

Oque se decidirá a respeito da pobre Italiã
que cada vez se moslra mais forte e unidn
nas sua3 aspirações liberaes e legitimas?

A propósito, devo prevenir aos seus leitore.'-
que cstejãc dc sobre aviso contra as correspon-
denciasque desta capital escreve um partida-
rio do arrocho para uma folha importante dessa
cidade.

Gausüq dó os epigranmius e as Juventudes-
que diz o tal ereriptor, que ainda tütimariierite
atirava os mais acres sarcasmos ao conde de
Cavour. caracter nobre e elevado, se os lia
ainda no mundo.

Tudo o que narra da Itália c sobretudo os
seus commentarios, é adulterado ; as conclu-
soes que tira são gratuitas e malévolas.

Realmente inserir-se nas folhas de um paiz
hospitaleiro, glorioso da sua nacionalidade e
independência, polinnrias de asneiras c de meu-
tiras contra um povo que derrama seu sangue-
para resgatar-se do jugo estrangeiro, é um con-
tracénso revoltante • • •¦:

Mas o furioso capanga, o advogado d;\s ni-
rihárias iunnitesimas e. outras cousas lutei*-;,
patrono de iodos os ingromántes o calhttudein*->
em geral, advinhão das noticias rançosas, dos
pejo das folhas ãüstro-jesüiticas, o catholico, o
universal, etc., pretende a cruz de S. Pascaoi»,
c tem razão, pois

Nei tempi piü renioti e piii leroci
S'appáccovano i ladri nipillc croci
Or che siamo ni tempi piü leggiordi
S'appicavan lecroci iupetlo ai ladri

f»cx.aeti(lno.
Sob a epigraphe correspondência do Jornal do

Commercio.—\Lisboa, 1 de setembro de 1859. lè-sc
no supplemenlo de 5 do corrente mez o seguinte
trecho:

i Cessou a publicação,do periódico intitulado
Illnstracão Luto Brasileira,perfg.Ua- de assig-
nanles, achaque de que padecem outras folhas
que ainda existem. »

Tanto não é verdade ter cessado a publicação
daquelle periódico que ainda pelo ultimo va-
por se receberão os ns. 81 a 34, os quaes vão
ser immediatamente entregues aos assignantes
desta corte.

Podem elles estar certos de que, mesmo uo
•"•aso-de realizar-se a prophetisada cessação,
"-ida t-Kjríior&í)' da Importan^-fc»- .dats «uas ássis-
nattiraS, pOIS •VBpax-j^pr^^tvttxtl-Sõ ^ypujfajSap*
de sobra pertencentes à empreza da IIIns tração,,
com os quaes os iudemnisaráõ de qualquer íal-
ta que possa oceorrer.

illuslração e Pátria- são cousas mudo di-
versas.

Verdadeiro achagite é o que ha muito se nota
na gana e leviandade com que cerlo correspon-
dente- escreve de pessoas e coimas d-? nossa ter-
ra que devião ser tratadas com mais- justiça,
critério e sisudez.

PIioKplia<o dc ferro de i.eras.
Consta-nos que foi approvada pela academia

imperial de medicina do Rio de Janeiro a prepa-
ração denominada yhosphato de ferro solúvel,
do Dr. Leras, que goza já de uma bem mere-
cida reputação entre os práticos europeus, e.
que lhe tem valido alguns attestados passados-
pelos médicos mais eminentes dc Paris e que
lhes são extremamente favoráveis.

Este medicamento qne convém em todos oi?
casos, em que os ferruginosos são indicados,
tem além disto a vantagem de ser supportada
pelas constituições as mais débeis e pelos eslo-
magos os mais susceptíveis, o (pie uão aconfe-
ce com os outros preparados com ferro.

Em um clima como o nosso onde a maioria
das senhoras soffrem em conseqüência d&
menstruacões difliceis c irregulares, o phos-
pliato de ferro deve operar prodígios restàbe-
lecendo a saúde e a belleza da parte mais into-
ressante da espécie humana. ;

Seria longo enumerar o grande numero de
curas já obtidas entre nós pela preparação cm
questão, que marca cada dia de sua existência,
com um novo triumpho em prol da hümànida-
de soffredora.

fpj a»Ktr:lo. |^1
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Cuidado com os vatapás
E muito mais com quem os laz.
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Attcuçuo.
Pergünta-sa ao Sr. Pedro Mourthé quaes os

paizes que concederão privilegio ás limas chi-
micas, e se são ellas dc sua invenção ?

O ignorante. (•

Soiréc musical dc Paul Julien.
Paul Julien, neste soirée, executou uma obra,

clássica e celebre, o Concerto de Bode eni Id
menor, composição elegante, brilhante ainda do
frescura depois de muitos annos, qus exige do*
violinista um grande estylo, amplidão, pureza,
som, graça, todas as qualidades reunidas. Paul
Julien sahiu-se como mestre. Eu ouvi Lafond,
umadas glorias da escola francesa, e Lafond não
executou melhor esse pedaço brilhante do
segundo solo. O arco de Paul Julien é irrepre-
hensivel, sempre á corda, trabalhando em toda,
sua extensão, sem que jamais se perca delia
uma só linha; desse modo se concebe que elle
obtenha um som intenso, claro e franco em
todas as nuanças. A fantasia sobre a cavati-
na do Pirata, d'Artol e a Clochette de Herman,
pedaço, segundo creio, desconhecido em Lyao.
lhe oífereceu oceasião para provar que as diffi-
culdades da escola moderna lhe erão tão fáceis
de vencer como o mais severo gênero dos au-
tores clássicos. Expressão, grande certeza, sta-
cato brilhante, sons harmoniosos arrancados
sem hesitação, taés são as qualidades que se
applaudirao nestas duas obras. Na de Bode pa-
rece-me ter visto de mais a mais uma correr.-
ção de execução e uma maneira de phrasear
superiores, por sua nobre simplicidade, aos ca-
prichos brilhantes dos sofistas modernos.

MOEEL DE VOLEINE.

(Gazette de Lyon-Union Nationale.)

Theatro lyrico.
O abaixo assignado, retirando-se deste lios-

pitaleiro paiz, onde 
"residio 

por espaço de dous
annos e meio, escripturado no theatro Lyrico
Fluminense, como primeiro barytono absoluto,
e n&o querendo por fôrma alguma ser assems-
lhado aos ingratos qué aqui fazem uma boa,
fortuna e por fim fallão mal da direcção do
referido theatro, e do publico, entende que
deve publicamente confessar-se grato á em-
preza e muito mais ao illustrado e benevolo
publico, do qual leva as mais vivas e caras re-
cordações.

Em todo aquelie periodo jamais teve um mo
mento de desgosto dado pela direcção ou pelos
freqüentadores do referido theatro.

Giovanni Reina.
\ Rio dc Janeiro, a de outubro de 1S5D. .
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coRftno fotcá
Agradecimento.

Sr. redactor. — Movido pelo mais nobre sen-
timento que deve caracterisar o homem honra-
do, tal como 6 da gratidão ; sirvo-me dd sua
mi- conceituada folha para expandi-lo.

Chegado a esta corte com minha familia, em
princípios de fevereiro deste anno; em um dos
dias seguintes à minha chegada, deparei com
um annuncio de um professor de piano que
ieccionava por um novo methodo, no curto es-
paço de dous mezes !... Gomquanto duvidasse,
«odavia instigado pela curiosidade, procurei o

trofessof 
arinunciunte, o Illm. Sr. Januário da

ilva Arvellos, e encarregueio-o do ensino de
uma filha minha.

Julgo-me Feliz, Sr. redactor, por ter dado as-
senso á minha curiosidade; pois minha filha,
_ue era estranha inteiramente á musica, fez

rápidos progressos, e no fim de abril vi-a tocar
algumas peças fáceis com bastante admira-
gfco e alegria! Continuou o mesmo distineto

?~.ofessor 
o seu ensino e hoje a vejo com

ttcilidade executar algumas peças de mais im-
portancia, c isto no curto prazo ae sete mezes!!
assüs satisfeito, meu contentamento se tem
auguientado ao ouvir o juizo de alguns pianis-
tas meus amigos a tal respeito! Tendo, porém,
de retirar-me para Campos, julguei um dever
iiccossario tornar patente por meio da impren-
sa o grande obséquio qus recebi de S. S., des-
gostoso na verdade por não poder S. S. terminar
» obra que começou em conseqüência de meu
regresso a Campos. Consciode que faço um ser-
viço aos pais quo se acharem em circumstan-
cias idosticas ás minhas, não trepido em pu-
blicar a minha satisfação pelo distineto brasi-
leiro. Desculpe-me S. S. se ousei ferir sua mo-
dostia, e conte-me no numero de seus admi-
radores.

Coui a publicação destas linhas muito obri-
gará, S_% redactor, ao seu

Affeiçoaão»

Os ratonelros.
Continuão os ratoneiros a fazer das suas por

•Catumhy Grande; mas a policia tambem vai
dizimando nelles sem compaixão e do melhor
modo que lhe é possivel. Na noite de 4 para 5
tio corrente de.8.0 os larápios e-i um galinheiro
*t levarão 16 galinhas; mas na noite seguinte,
às 2 horas da madrugada, conseguiu o Sr. Joa-
quim Brasil de Figueiredo Silvado, digno ins-
pector, ha pouco nomeado pelo Sr. Dr. Luiz
Viavma de Almeida Valle, prender dous pretos,
os quaes confessarão ter mais oito companhei-
i'o _ que se occultão pelos matos de dia para de
i>,oite darem o assalto aos galinheiros e a tudo
'mais que puderem.

Esta importante prisão effectuada pelo Sr.
Silvado, coadjuvado por três homens que de
antemão havia convidado para o acompanha-
Xem, deve necessariamente fornecer alguns
esclarecimentos pelos quaes se venha a desço-
brir os malfeitores que tanto teem incommodado
os "habitantes de Catumby e de outros logares.

Continue o Sr. Brasil a velar pelos seus ins-
pecionados, e assim terA satisfeito os desejos do
attencioso Sr. Dr. subdelegado Almeida Valle,
a justificado a acertada escolha que S. S. fez,
ftiomeando- o inspector dc um dos seus mais
importantes quarteirões.

Tanto o Sr. Dr. Almeida Valle pela boa esco-
lha que fez, como o Sr. Brasil pelo bom desem-
penho no cumprimento de seus deveres, são
muito dignos da estima publica.

O medroso.

_lrande lnilammaeao dc estômago.
Não posso deixar em silencio o curativo feliz

leito pelo Sr. Ricardo Kirk, com escriptorio na
ma do Parto n. 119, por meio das suas muito
acreditadas chapas medicinaes, as quaes me
puzérão perfeitamente bom de uma grande in-
Jlammacão de estomag; que me tomava quasi
a respiração, causando-me assim um cansaço
iusupportavel durante o tempo de quatro me-
_es consecutivos; pelo que serei eternamente
grato.

Manoel da Silva Raposo.
Peüotiba.
V. B. Kslá reconhecida verdadeira a assig-

aiaturn supra pelo tabellião Justino Antônio
Lopes. O original está cm poder do Sr-. Ricardo
Kirk; seu escriptorio está aberto todos os dias
das 0 horas da manhã ás 2 du tarde, rua do
Parto u. lio.

Villa da Estrella.
Cum a epigraphe acima, e assignado Nico,

1-Oni apparecido alguns artigos nesta folha, os
quaes se teem espalhado ser o abaixo assignado
u autor; por isso, cumpre-me dizer que nunca
tive em mira a vida alheia, e assim como, sendo
eu caixeiro, não me sobra o tempo para cuidar
do infâmias, e muito menos me sobra o dinheiro
para esse fim.

Antônio Bento da Silva.
Estrella, em 8 de outubro de 1859.

Agradecimento.
Não tendo outro meio por onde faça publicoli minha gratidão para com aquelles senhor»*»

mie tanto se .jtnn-«»ifc-a-.___-i«»— -u-.»_a-jrfu-i i. uiieil- _ouzada, e apus sua morte tanto
tomarão a peito os seus negócios; venho pormeio de sua acreditada folha render esse tributo
dc gratidão aos Illms. Srs. Drs. João Pereira de
Azevedo, Antônio Francisco da Silva Queiroz •
Joaquim Josô Teixeira, bem como aos Illms.
Srs. Guterres & Machado e Bernardino José de
Souza, assegurando aos mesmos que jamais se
apagará da minha lembrança tantos e tão va-
liosos serviços.

Josepha Rosa dos Santos Dias Louzada.
Rio, 8 de outubro de 1859.

Atteneao.
Nos Factos diversos do Correio Mercantil"veiu hontem noticiado que por culpa do feitor

e contra-mestre da pedreira da Praia Formosa"uni estilhaço, levado pela explosão de uma
mina, fracturou a perna do escravo do abaixo
assignado. O mesmo declara que não foi ouvi-
do em semelhante noticia, e quando o fosse
não conviria em tal aceusação, porque temconvicção que são eventualidades que não se
podem prever.

Luiz Teixeira Dias Lobo.
Outubro 8 de 1859.

Parodia a ella.
Se eu fora uma fera cruel, indomável,
As grrras sedentas quizera cravar-te,
Era teu negro sangue cevar meu furor,

Ao antro medonho comigo levar-te.
Se eu fora phautasma, surgido do averuoCom horrida sombra quizera pasmar-te,Teu perildo seio ccrca-lo de fúrias,
Gelar-te do mudo, só morta deixar-to!
?<e eu fora veneno de rápido effeito
Os lábios perjuros quizera tocar-te,
Ocpois deleitar-me com tua agonia ;Us fúnebres ais sem dó escutar-te.
Quizera iuda mais ser raio fulgente,
<Tíhir sobre ti, em cinzas tornar-te,¦".uissera por fim ser foice da morte
l"ra n'um só repente a vida arrahcar-tè.
Porém mio sou. lera, phautasma ou veneno.
Nem raio fulgente, nem foice da morte:
fSou ente tp_e existo, que anlielo vingar-me.
I°)êp0jq «fi. vingar-me, venha dura sorte.

.Iosk' Lopes Ferreiba Guimarães.

Theatro lyrico.
O thuribulario da Sra. Medori, advogado de

causa perdida, mimoseou ante-hontem o pu-Xilico com um artigo pernilongo em que procu-tou provar, por meio de um romance byogra-
phico, que esta cantora é superior á Srà. de Ia
Grange.

Responder a todo aquelie complexo de phra-zes que brigão com a grammatica, atraiçoão a
lógica e até mesmo andão de candèas ás aves-
sas com o pobre bom senso, seria um trabalho
fastidioso e inútil, visto como quem (e é uma
sií pessoa), escreve em favor da Sra. Medori
não fax senão repetir, até safar/sempre as mes-
jnos argumentos. Que bichinho, cabeçudo!

Mas fique certo que encontrará sempre ai-
sjuns freqüentadores do theatro que, cansados
de se verem ludibriados, hão de oppôr aos seus
caprichos uma resistência tão pertinaz, quantoo seu desejo de transformar o theatro em....
colo é o nome próprio.

Entre as bellezas de eloqüência notava-se
ante-hontem no Mercantil as seguintes:

- Mme. Medori tem uma voz tal, que (respeito
m estylo) não c fácil cneontrar-se em artista ai-
fjnma que pise a scena lyrica italiana; verdade
€sta reconhecida pelos criticts europeus mais
competentes. »

Pufif! O estimavel thuribulario delira! Não"basta dizer vagamente isto ou aquillo, mon
cher. Prove, prove com documentos as propo-siçôes que avança, mostre quaes são os criti-
oos competentes que mais peso tenhão na ba-
lança da critica do que Scudo, Villemot, Jou-
viu, About, etc, etc, e estes já entoarão o mi-
serere. Mon cher, outro officio; não se metta acantar o oflicio dos mortos.

Continua: « Mme. de Ia Grange não tem vozsua mimico, ê exagerada e de mã escola. _ '
Puff, mon cher. Ainda ha bem poucos dia3 o

advogado da causa perdida dizia pelos jornaes
que Mme. de Ia Grange tinha 'muito mereci-
mento; e agora se mostra lagrangiphobo?sem-
pre irreflectido ! Olhe, mon ckcr. aconselho-lhe
que dé um banho de água benta ná sua predilec-tu; talvez assim ella se torne supportavel e possa
pisar no primeiro degrfto da escada em cuia
extremidade superior sé acha collocadaMme. de-Ia íiViing- Para o thuribulario nao receito
água benta, um raminho de arruda ou_ma fi-
g;; de Angola. Nem mesmo esses contra-feiti-
jc>3 lhe darão juizo....

Continua: « Lembra-nos perfeitamente aim-
prtesão que produziu Mme. de Ia Grange na noite
da estreia. »

Puff! peta, mojtcher. Todos sabem que nessa:
occasiao o Monsiou andava fazendo barulho lá'
pela Europa. Quem está lá, não está cá; a
menos que o advogado da causa perdida não

ãueira, 
além da omnipotencia, ter tambem o',

om da. ubiqüidade. Talvez; elle étão?prèten-
cioso!

Continua fallando no avultado ordenado de
Mme. de Ia Grange. A isto só responderemos
que por. ora ainda é um mysterio o quanto ga- \
nha Mme Medori. Fique porém certo o advo-
gado de causa perdida, que, se Mmt. Medori
ganha pouco, ainda é mais do que merece. Se
ganha cinco tostões, tem quinhentos réis mais
Ho que merece. „., ,

Continua: até os carros tinhão o appelliao de
— carros alia Medori.

Bravo! Isso provará quando muito que a
Sra. Medori tem geito para ter carros; mas
não se pôde concluir que seja por isso boa
cantora. Que diz o amável advogado lagrangi-
phobo? Coitado, delira! Perde a cabeça! De
boje em diante só se dirá—machambomba alia
Medori, traquitana velha alia Medori, carro-
cão de alfândega alia Medori, e todos os vehi-
culos e meios de transportes serão alia Me-
dõ/*i /•••

Continua querendo provar a bondade da can-
tora pelo numero de operas que forão dedica-
das pelos mestres.

Puff! Diz e não prova. Concedendo que seja
verdade isso, veja-se quaes forão as operas
que forão compostas para Mme. Medori: II
paniere éPamore, Eluava, Ettore, Fieramos-
ca, ....Ora, quer seja Fieramosca ou hera mos-
quito, o que é certo é que essas operas baquea-
rão todas e não forão alistadas no repertório
italiano. Foi Mme. Medori quem contribuio
para o fiasco dessas pobres operas ? Não sei....
talvez....

Termina, provando que Mme. Medori tem me-
recimento, tanto que foi escripturada nove
vezes em Vienna, 14 em Nápoles, 25 em Cons-
tantinopla, 38 em S. Petersburgo. 56 em Paris
e 199 vezes em Bruxellas!!!...

Tudo isso não prova, nada absolutamente,

{ior 
quanto Mme. Vietti játemum contrato por

res annos, segundo disse a Omnipotencia. Ora,
essa renovação de contrato feita ãpriori signi-
ficará que a cantora é bem acolhida pelo publi-
co? Ninguém o dirá por certo, nem a própria
Omnipotencia se animará atanto. Essas reno-
vações de contrato provão quando muito que
as emprezas protegem os artistas e para isso
não precisa saber cantar.

Até breve.
Dilettanli.

/-ttcnçao.
Pede-se ao Sr. presidente da sociedade Re-

creio da Mocidade o favor de principiar as suas
partidas cedo, afim de as acabar cedo para não
incommodar a vizinhança até alta noite, para o
que ella não tem obrigação de soffrer essa mas-
sada e mesmo para que alguns sócios, que, se-
gundo dizem, são caixeiros, se recolhão mais
cedo para a casa de seus amos, etc.

O Pechilim.

Ao Dr. Se veria no. salvo de uma pe-
rigosa enfermidade.

cântico.
lo triuDiplie !

(HOR-.T).

Quando emperrada, lobrega doença
O grande ao leito soflredor arroja,

Pondo da morte infensa
Seus dias á mercê: seus áureos fados
Não põe-lhe cm torno do espinhoso leito

Amigos dedicados.
De aduladores turba famulentos,
Ávidos pretendentes junto ao leito

Lhe contão seus momentos!
Sacrifício do qual se julgão pagos
Pedindo após empregos, honras, postos,

Que a morte deixou vagos.

Quando acerba, tenaz infermidade
Ao leito o rico, o avarento atira,

Jamais santa amizade,
Jamais supremos, cândido 5 amores,
Com roxos olhos soluçando encarão

O seu leito de dores !
Turma de herdeiros, que o seu mal não sente,
Contando-lhe a agonia a cama cerca-lhe,

Perlustraudo na mente,
Com vü desejo, que a tardança apura,
Os bens por dividir que tem de dar-lhes

A partilha futura.
Não assim o mortal que a dolorosa
Magoa do pobre escuta e que solicito

Sua mão caridosa
Com divinal bondade estende, quantoDo misero mortal, do desvalido

Pôde enxugar o pranto !
TVTíí/v _.*-^í%-
Do coração, nas aras d'amizade,

Posições, nem grandeza
Não mede; e que a amizade dedicada
Só vota digna de sua alma nobre

Ao mérito, e mais nada.
Estes tão raros sobre a terra agora,
Se de lethal doença gemem victimas,

Sincera dor os chora;
E a santa amizade em culto santo
Vai derramar om torno do seu leito

Da gratidão o pranto.
Vi junto de teu leito atropellados,
Magoa no coração, pranto nos olhos,

Amigos dedicados:
Vi chorarem por ti, de enternecidos
Os, á quem tinhas enxugado as lagrimas

Mortaes agradecidos.
Mas d.utre as mãos da morte, já vencida
Pelos afans du sabia medicina

Surges de novo á vida!
Salve prodígio! Deus! Deus de bondade
Que penas, dores, prantos não poupasteA' sublime amizade!
Morrem os grandes, e os ricos morrem,
E por elles sinceras, puras, santas,

As lagrimas não correm;
Do que a ouro e grandeza em toda a idade
Valem mais os prestígios da virtude,

Vale mais a amisade !
Uma noite se quer jnnto a teu lado,
Passar não deu áquellc que te canta

O seu mesquinho fado;
Que delle o acarga, horrível crueldade,
Com lida tanta, que p'ra dar-lhe nega

Um instante á amizade!

PUBLICAÇÕES DO FORO.
I-lit-I para scguiii-a convocação de

credores.
O Dr. João Baptista Gonçalves Campos, juizde direito do commercio da l»va_a, nesta corte

do Rio de Jeneiro e seu município, etc.: Faço
saber aos que o presente edital para segunda
convocação de credores virem que, tendo-se
procedido por este dito juizo nos ulteriores ter-
mos da falleucia do commerciante Manoel Ro-
drigues Tocha, em liquidação, foi a mesma fal-
leucia por mim julgada casual, recorrendo delia
para o tribuual da relação desta corte, onde foi
denegado provimento ao meu recurso interpôs-
to, por accordâo do mesmo tribunal; e, des-
cendo os autos da dita falleucia a este meu jui-zo, forão-me leitos concluzos, e em vista do
mesmo accordâo, uelles proferi o despacho do
teor seguinte: — Cumpra-se o acc.rdão do tri-
buual da relação desta corte. Convoquem-sc os
credores para o dia segunda-feira 10 do corrente
outubro, pela 1 hora da tarde. Rio. 5 de outubro
de 5 de outubro de 1839. - Campos.—li, tendo-se
ultimado a instância do processo de quebra do
commerciante fallido Manoel Rodrigues Tocha,
em liquidação; e neste caso, ordenando o art. 8.2
do código do commercio, a convocação de-cre-
dores de lallidos, pelo presente edital convoco
a todos os credores do dito commerciante fal-
lido Manoel Rodrigues Tocha, em liquidação, a
reunirem-se na sala das audiências deste dito
juizo de direito do commercio da 1* vara, rua
do Cano n. 39, no dia segunda-feira 10 do cor-
rente mez de outubro, pela 1 hora da tarde, afim
de convencionarem sobre a concordata ou con-
trato de união que proponha o mesmo fallido, e
bemassim para proceder-se anomeaçãodeadmi-
nistradores á dita massa fallida ; na certeza de
que nenhum credor do mesmo fallido poderárepresentar em juizo por procurador, sem queeste se não apresente em juizo com poderes es-
peciaes para o acto, e a procuração não poderáser dada á pessoa que seja devedora ao mesmo
fallido e o mesmo procurador não poderá re-
presentar em juizo por dous diversos credores.
E, outrosim, se qualquer credor ou credores á
dita massa fallida não comparecerem no aetoda
reunião, neste caso considerão-se aquelles cre-
dores que não comparecerem como adherentes
á concordata que porventura for otterecida pelo
dito fallido aos credores que se acharem pre-
sentes cm a dita reunião, tudo de conformidade
com o referido art. S42 do código do commercio
e arts. 133 e 135 do regulamento u. 7S8 de 23
de novembro de 1850 e decreto dc 18 de abril
de 1854. E, para que chegue ao conhecimento
de todos, mandei passar três editaes de um só
teor dos quaes serão dous publicados e aflixa-
dos pelo porteiro deste juizo nos logares pu-blicos do costume e estylo, de que passará a
certidão respeetiva que virá a iuizo, e outro
será tambem publicado em uma das folhas pu-blicas desta córte. Dado e passado nesta ditacorte e cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de ou-tubro de 1859. E cu, Antônio Gonçalves Teixeirae Souza, o subscrevi.—j.;?. Búptisiã Gonçalves
Campos.

:^ÍB_--a]^^^
O Dr. Pobrearpõ Lopes de.Leao, juiz dé di-

reito da S* vara commercial, etc. Faço saber.j
aos qü^ò^prèsenteeditoade<P^£™£*?£t
Sença 

virem,;aue o>porteiro ;dos auditórios,
este juizo:ha ue trazer a, publico pregfio de.

venda e *arre__ata_âOr no, dia 11 do corrente
ras 11 horas, ás portas da casa das audiências
-deste juizo, á rua do Cano ri. 39, à metade do
seguinte prédio e terreno, pòr execução que
contra Henrique Guilherme Maia move Cons-
tantino José Ferreira Leal, cessionário de Ter-
tuliano & Filhos, a saber: á,rua da Pedreira da
Gloria a casa térrea n. 51 ; tem de vão 841/2
palmos, de fundo 89 e de quintal 42, esse mu-
rado de pedra e cal com telheiro de meia água,
que serve de cozinha, sem formação na frente
e lados de pilares e frontaes^de tijolo/com 4
janellas, portaes de madeira e caixilhos, suas
divisões de tijolo, dividida com salla, gabine-
tq, 2 alcovas, salla de jantar, dita de lavar,
tudo assoalhado e forrado, precisando de
grande reparo, no valor somente da meta-
de, 2:000$.

Assim mais ao lado da casa um terreno com
27 palmos, 6 pollegadas de frente, e lâl üitos
de fundo, murado pela frente e fundo de pedra
e cal, com uma porta com portaes de madeira,
e dá entrada para a casa acima, tem um poço
no terreno, no valor de 1:200$.

E para que chegue ã noticia de todos se pas-
sou o presente, e mais dous de igual teor,
afim de serem publicados e afixados na fdrma
do estylo, pelo dito porteiro, que de assim o
haver cumprido lavrará a competente certidão.

Dada e passada nesta corte, aos 6 de outu-
bro de 1859. Eu Bernardo Gomes Abreu a subas-
crevi.1^ Dr. Polycarpo Lopes ãe Leão.

ArremataeScs Judiciarias.
Segunda-feira 10 do corrente mez, em praça

do juizo dos orphãos, na travessa da Barreira,
ás 11 horas da manhã, se ha de arrematar em
uma só praça uma botica, situada na rua da
Alfândega, avaliada em 3:138$660, e perten-
cente ao inventario do finado João Francisco de
Castro. (•

Segunda-feira 10 do corrente, ás 11 horas, em
praça do Exm. Sr. juiz dos orphãos, se ha de
arrematar, ás portas do mesmo juizo, na tra-
vessa da Barreira ri. 27, os bens pertencentes
ao finado Antônio Gomes de Oliveira Couto, os
quaes são dous escravos, diversos moveis e
roupas, 27 caixas com ameixas e 67 ditas com
frutas francezas: os moveis podam ser exami-
nados na rua do Conde n. 59 A, loja, e as fru-
tas e ameixas na rua do Mercado n. 41, casa do
testamenteiro. As avaliações se achão no car-
torio do escrivão Alvares, â rua do Núncio
n. 9. (•

PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS.
Nossa Senhora da Penha.

O j'uiz e mesa da veneravel irmandade de
Nossa Senhora da Penha, fazem publico
que a festa da Virgem Senhora terá logar
no domingo 9 do corrente, com a pompa
e esplendor do costume, sendo pregador ao
Evangelho o Rev. padre-mestre Dr. Joa-
quim Fernandes da Silva Ribeiro, havendo
na véspera e dia da festa leilão de offertas
na casa da romagem, onde tocará uma es-
colhida banda de musica marcial. A mesa
convida a todos os irmãos e devotos a con-
correrem com suas presenças a tomar parte
«m tão solemne acto. Rio de Janeiro, 1 de
outubro de 1859. — O secretario interino,
F. P. DE O-IVEIRA MA-G-EIRA. (-

Ha triz de S. José.
A mesa administrativa da irmandade de S. Mi-

guel e Almas desta matriz, tem de festejar com
toda a pompa possivel o seu orago, hoje 9 do
corrente, sendo oradores ao Evangelho o muito
Rev. conego, cura do Sacramento, Barbosa
França e ao Te Deum o Rev. padre Dr. Mame-
de ; missa á grande orchestra do maestro Ca-
nessa, os solos serão executados pela Illma.
Sra. D. Maria das Dores, assim como será
acompanhada por um primeira flauta já bem
conhecido do publico e pelo artista Mr. Arnaud,
em conseqüência da retirada para a Europa no
próximo paquete dos Srs. Reicher e G. Reina,
como já tinha annunciado; á noite terá logar o
Te Deum de Balai executando os solos a mesma
illustrissima senhora, sendo a musica dirigida
pelo maestro Dionizio Túga. O provedor e mesa
convidão a todos os seus dignos irmãos c fieis
devotos a comparecerem a estes actos religio-
sos afim desetornarem mais brilhantes. Outro-
sim, na referida igreja se acharáõ os irmãos se-
cretario e thesoureiro com os competentes li-
vros para admissão de irmãos e recepções de

lanuuaes, esmolas e jóias. Secretaria da"irman-
¦ la^R. ovaJr àe o-Çk?1**" da 1859. - O seci-o**"1"»
y. 6". Fernandes Vtatina.  ð

Cliri-ina.
S. Ex. Revma. o Sr. bispo conde de Irajá,

digna-se administrar o Sacramento da chrisma
na igreja da Santa Cruz dos Militares no do-
mingo 9 do corrente, pelas 10 horas da manhã.

• "iPr*
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DECLARAÇÕES.
AVISO AOS NAVEGANTES.

CAPITANIA DO POHTO DE PAHANA6UÃ.
BALISAME-TO DA BAHIA DE ANTONINA.

Os apróxes da cidade de Antonina, situados
a 20 milhas ao O.N. O. do ancoradouro de fran-
quia desta cidade, estão parcellados de escolhos
submarinos que tornavâo a sua navegação
summamente perigosa. Seis pedras existem no
meio do canal que conduz ao ancoradouro, sobre
as quaes teem apenas quatro e cinco palmos de
água na baixa mar!

Hoje, todos esses cachopos estão indicados
com três boias e três balisas. As três boias,
que indicão o extremo sul do canal, são de fo*r-
ma conica pyraniidal, pintadas de largas listras
encarnadas e brancas em sentido vertical, e
avistão-se facilmente na distancia de duas mi-
lhas. As três- balisas, que indicão o extremo
norte do mesmo canal, estão coroadas de uma
bandeirola encarnada que fica a 18 e 20 palmosacima do nivel d'agua na preamar.Esse balisamento começa na Ponta de Ita-
pêma.

Para demandar o ancoradouro da cidade de
Antonina, logo que se está á vista do balisa-
mento, deve-se navegar de modo que as baias
fiquem á pequena distancia por B. B., e as ha-
lisas por Ê. B.

No ancoradouro interior da cidade a sonda
marca 9 e 10 pés d'água na baixa-mar.

Capitania do porto de Paranaguá, cm 20 de
setembro de 1859.— Victor Santhiago Sulra,
capitão do porto.

Arsenal de gnerra.
O concelho administrativo para fornecimento

do arsenal de guerra da corte recebe propôs-tas no dia 15 do corrente., das 9 ás 10 horas da
manhã, para a compra dos gêneros abaixo dc-
clarãdos, devendo as propostas ser acompa-
nhadas das competentes amostras, declararão
dos últimos preços, morada dos propo Gentes,
e própria assignatura (reconhecida por tabel-
hão quando apresentada pela primeira vez),
ou de procurador bastante acompanhando a
procuração. Das 10 horas em diante não será
recebida mais proposta alguma.
47 covados de damasco de seda verde.
S ditos de panno azul fino.
35 varas de galão de ouro com 1 2 pòllegadade largo.
30 ditas do dito dc prata de capitão.
38 1/4 ditas de dito de dita dc alferes.
25 ditas de dito de seda amarella.
50 cobertores hespanhóes.
27 pares de lyras bordadas a ouro.
3 ditos de estrellas bordadas a dito.
1 caixa completa para lithotricia e lithrotomia.
1 dita de sondas de metal elástico.
1 dita de collecção completa de sondas e velas

sortidas de gelatina.
1 especulum anni.
1 especulum auri.
90 resmas de papel cartuchinho amarello.
90 ditas de dito branco grosso para empacotar.
3,000 folhas de dito cartão branco.
100 pelles de carneira fina.
33 meios de sola do sertão.
12 ditos de dita franceza.
79 ditos couros envernizados de Hamburgo.
3,380 arrobas de salitre.

Secretaria do conselho administrativo no ar-
senal de guerra da corte, 8 de outubro de 1859.ð Luiz Antônio Favilla, brigadeiro presidentedo conselho. — Manoel Peixoto de Azevedo, se-
cretario.

Pela Ia pagadoria do thesouro nacional pa-
gão-se, nos dias 10 e 11, as folhas de pensões,
monte-pios e teneás. Rio, 8 de outubro de 1859.
ð Huct de Bacellar.

{Loteria.
A roda da 7:1 loteria concedida pela assembléa

provincial do Rio de Janeiro, a favor da impe-
riál companhia Seropedica, anda terça-feira _1
do corrente mez, na casa da câmara municipal
da imperial cidade de Nitherohy, pelas 8 horas
da manhã. Rio, 8 de outubro de IS59.— O the-
soureiro, Antônio Alves da Silva Pinto. (•

Pela secretaria da policia da corte se faz pü-
blico, para conhecimento de quem convier, que
existe depositada na freguezia do Engenho-
Velho uma menor, de doze annos de idade, de
nome Joaquina, e que declarou ser liberta. Se-
cí-tariá da policia da corte, 8 de outubro de
1859. — Fi i. dc Lima.

>vtnela 4o Mo de Janeiro. : 
''-
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| MUNIGIÇIO DE N-THEBOÉrr.

jPrii&iras secções das estradas ãe ltaboráhy¦ç' •':-|-;"" ! £-- 
¦••¦-:*; Módica. 

';¦,:¦'-;¦
'-¦' '"^ek _irectoria dali obras publicas da provin-cia d» Bio- de Janeiro se faz publico que se vai
proceder _ arrematação das «eguintes obras
nas primeiras secções das estradas de Nithero-
hy a ltaboráhy è de Nitherohy a Maricá.

Xa sieçâoãa estrada de Nitherohy aMaricá.
Umboeiro entre a cancella e o marco das duas

leguai, com 30 palmos de comprimento, 6,5 dealtura e _ de vSo, com encontros de alvenaria
de 3 p dmos de espessura, cabeceiras de 12 pai-mosdí desenvolvimento, 2,5 de espessura, 6 dealtura máxima e 3 em minima. •

-Trei ditos com as mesmas dimensões, sendo
Boqueirão, outro junto á casa de Ma-
rtins, e o terceiro na cancella do Fon-

paredão no Retomba, com 40 palmos de
unento, 3 de espessura na base, 2 na
superior e 6 de altura, incluindo os ali-

um n
noel _
seca.

Um
comp
parte
cerces

Ura nontilhãono logar denominado Manoel
Martinslçom 25 palmos de largura, 20 de vão,15 de ílhira, encontros de alvenaria com 10
palmos, fie espessura na base e 5 na parte su-
perior, 3|) dè altura, incluindo os alicerces de 5
palmos, alas de 30 palmos de desenvolvimento,
10 de espessura na base, 5 na superfície supe-
rior e alteras diversas desde 20 até 8.

Um di:ò no rio de Felisberto Pinto, com 25
palmos fe largura, 12 de altura e 20 de vão,
com encontros de alvenaria de 4 palmos de es-
pessura aabase e 3 na parte superior, guardascom 3 painos de espesura na base 2,5 em cima,
alturas diversas desde 9 até 5, tendo 3 dellas 10
palmos d? desenvolvimento e a 4» 25.

Concerio de um encontro da ponte de Felis-
berto Pinto com 12 palmos de comprimento, 5
de espessara na base, 4 em cima e 11 de altura.

Concerto do encontro e ala da ponte de Joa-
quim Domingues Lopes com 30 palmos de
comprimento, alturas diversas desde 15 até 12
e 10 palmos de espessura na base, terminando
em cima em 5.

Concertei: de dous encontros na ponte do rio
Sapateiro com 31 palmos de comprimento, 6
de espessura na base, 4 na parte superior e 10
de altura, alas com 20 palmos para cada lado,
3 de espessura em baixo e 2 em cima, altura
variável de 10 a 4.

As madeiras precisas para a confecção e con-certo das pentes e pontilhões -
Valor orçado, incluindo o beneficio de arrema-
taçüo . . ».' 4:328g_98

Uma sargeta junto ao marco das duas léguas
com 30 palmos sobre 10.

Três no boqueirão com as mesmas dimensões.
Uma, pouco adiante doBoqueirão,com30pal-

mos sobre 15;
Uma, perto da ponte de Joaquim Domingues

Lopes, com .0 palmos sobre 10.
Uma calçada no logar Marciano Lopes, com

1,000 braças sobre 25.
Aberturas de vallas em toda a extensão da

estrada, remoção de lamas e reparos ligeiros
Valor orçado, incluindo beneficio de arrema-

tação 3:939g324
Valor total dò orçamento das obras

para a 1" secção da estrada- de Ni-
therohy a Maricá 8:2.7#622
Ia secção da estrada de Nitherohy a ltaboráhy.

Um boeiro, junto á casa do Dr .Barradas, com
30 palmos de comprimento, sete de altura, sen-
do 4 par a alicerces e 4 de vão, tendo os encon-
tros a espessura de 3 palmos.Um dito, depois do muro do cemitério com
48 palmos de comprimento, 4 de vão, 5,5 de
altura e 3 de espessura nos encontros.

Um dito no Mutondo, com 36 palmos de
comprimento, \ de vão, 5,5 de altura e 3 de es-
pessura nos encontros.

As cabeceiras destes boeiros deveráõ ter o
desenvolvimento de 12 palmos, 2 de espessura
e G de altura máxima.

Um pontilhão em S. Gonçalo com 25 palmosde largo, 9 de altura, 10 de vão, com encontros
de alvenaria de 3 palmos de espessura. x

Um dito no Zeferino com as mesmas dimen-
soes do precedente.

Um dito no Alcântara (em substituição ao
boeiro) com 25 palmos de largo, 20 dê vão e
12 de altur- com encontros de 3 palmos de
espessura.

As guardas destes pontilhões deverão ter 2,5
palmos de espessura e G de altura máxima.

Concerto do paredão da praia dos Neves com
161 palmos de comprimento, alturas diversas
desde 9 até 5 e 4 de espessura.

Dito no paredão do Alcântara com 50 palmosde comprimento. 4 de espessura na base, 3 em
cima e alturas diversas desde 8 até 5.

Duas pilastras para o paredão da olaria do
Alcântara com 4 palmos de lado na base e 6 de
altura.

Concerto do encontro da ponte de S. Gon-
calo com 35 palmas de comprimento, alturas
na basb e 3 na paiçíe superior.

Concerto da ala do encontro da ponte do Al-
cantara com 50 palmos de comprimento, 10 de
espessura na base, 5 na parte superior e alturas
graduaes desde 20 até 10.

As madeiras precisas para a confecção e con-
certo das pontes e pontilhões.

Valor orçado, incluindo o bene-
ficio de arrematação 3:503#006

Uma sargeta entre a ponte de pedra e a en-
cruzilhada do Fonseca, com 30 palmos sobre 10.

Duas ditas com as mesmas dimensões juntoao portão do Pinto.
Uma dita na chácara das Mangueiras com as

mesmas dimensões.
Uma dita com iguaes dimensões depois do

portão do Rego.
Uma dita com 48 palmos sobre 20 no fim da

ponte do cemitério.
Uma dita com 48 sobreis 110 porto das Neves.
Uma dita com 40 palmos sobre 20 no campo

do Brandão.
. Uma dita com 30 sobre 10 na Cruz das Almas.

Duas ditas com 30 palmos sobre 15 na fre-
guezia de S. Gonçalo.

Uma dita com .2 sobre 15 110 logar Encar-
nação.

Uma dita na cancella do Prudencio com 25sobre 8.
Uma dita na pedreira do Mutondo com 25

sobre 10.
Uma dita 110 collegio do mesmo nome com

25 sobre 10.
Uma dita na olaria do Alcântara com 50 so-

bre 10.
Uma dita junto ao pontilhão com 30 sobre 10.
Concerto de uma dita nas Mangueiras com

10 sobre 5.
Dito em frente á situação do Dr. Marcos com

10 sobre 8.
Uma calçada no Barro Vermelho com 400

palmos de extensão sobre 25 de largura.
Uma dita no Barreto com 30 sobre 25.
Uma dita no logar Francisco Furtado de Le-

mos com 25 sobre vinte.
Uma dita 11a subida de S. Gonçalo com 400

sobre 25.
br. 3

27,680 de aterro na ponte do cemitério,
br. 3

30,000 em frente á casa do Sotero.
br. 3

6,600 junto ao paredão da olaria do Alcântara,
br. 3

2,000 junto á porta do Alcântara.
Valor orçado, incluindo o beneficio de arre-

matacão 4:424g242
Valor total do orçamento para as obras daIa secção da estrada de Nitherohy a Itabo-

rahy- 7:927#2-8

As propostas serão remoítidas ao palácio da
presidência, em cartas fechadas, com declara-
cão no sobrescripto de cada unia das classes
de obras acima mencionadas, dentro do prazode 15 dias, a contar da data do presente edital,
sendo preferível aquelia que por menor preçofizer as ditas obras e empregar em sua execu-
ção homens livres, havendo nos valores orça-
dos um abatimento sobre a mão de obra'de
20 % para a Ia estrada e de 13 % para a 2a, no
caso de emprego de escravos.

O arrematante ficará sujeito ás seguintes
condições: .;h..

Ia, a fazer todas as obras acima mencio-
nadas;

2a, a construir todos os encontros, paredões,cabeceiras de boeiros, guardas e alas de ponti-lliões e pontes, de alvenaria, empregando a ar-
gamassa de cal e arôa;

3a, as madeiras serão de lei, da melhor qua-lidade, dando-se preferencia ás do paiz;
4a, a guarnecer, em toda a sua extensão, a

estrada, de vallas abertas, segundo os logares,
com 2 até 5 palmos de profundidade, 3 de lar-
gura na parte superior e 2 no fundo;

5a, a collocar as terras das vallas no meio da
estrada, como aterro, tendo em vista a fdrma
abaúlada que deve ter o leito;

6a, a remover a lama que existir em diffe-
rentes pontos da estrada, e pôr em seu logar
aterro, a entulhar as saliências do terreno', a
arrancÉU\ os matos prejudiciaes á limpeza da
estrada, devendo conservar as g-rammas e ou-
tros vegetaes desta natureza úteis á conserva-
ção do terreno;¦ 7a, a fazer todos os reparos, taes como rebò-
quês, concertos ligeiros de algumas cabeceiras
de boeiros, guardas de pontes e outros desta
ordem;

Sa, a§ obras de melhoramentos serão sujeitas
á inspecção do engenheiro, chefe do districto,
ou outro"qualquer pelo. governo nomeado, e
serão rejeitadas, embora promptas, se não
apresentarem a solidez e construcção conve-
nienies. Dii-ectoria das obras publicas da pro-
vincia do Rio de Janeiro , 5 de outubro de
1859. — xo impediment_ do director,. Sabino
Francisco Frov.getk. (•

ferra de Ml. Pedra D.
Pela inspectoria-geral desta estrada se faz

publico que, do dia 8 do corrente em diante,
até: março do próximo futuro anno, os trens
ordinários de passageiros partiráõ nas horas
determinadas na seguinte tabeliã:"
M:^ Da corte para Éelem.
ÈataçOes. Checada, Partida.

Corte. • . m. 5 h. e 50 m.
»_. "*"._ !*• 4 h. e 0 m.

S. Christov, m. g h. e 58 m. 6 h. e 0 m.
> t. 4 h. e 8 ra. 4 h. e 10 m.

Eng.-Novo. m. 6 h. e 10 m. 6 h. e 15 m.
è t. 4 h. e 20 m. 4 h. e 25 m.

Cascadura . m. 6 h. e 28 m. 6 h. e 33 m.
» . t. 4 h. e 38 m.. 4 h. e 43 m.

Sapopemba. m. 6 h. e 43 m. 6 h. e 46 m.
è t. 4 h. e 53 m. 4 h. e 57 m.

Maxamb. . m. *7 h. e 9 m. 7 h. e 14 m.
> t. 5 h; e 20 m. 5 h. e 25 m.

Queimados . m. 7 h. e 39 m. 7 h. e 44 m.
> . t. 5 h. e 50 m. 5 h. e 55 m.

Belém. . . m. 8 h. e 5 m.
_ t. 6 h. e 15 m.

De Belém vara a corte.
Estações. Chegada. Partida.

Belém. . . m. 6 h. e 15 m.
è t. 4 h. e 25 m.

Queimados, m. 6 h. e 35 m. 6 h. e 40 m.
è t. 4 h. e 45 m. 4 h. e 50 m.

Maxamb. . m. 7 h. e 5 m. 7 h. e 10 m.
> t. 5 h. e 15 m. 5 h. e 20 m.

Sapopemba. m. 7 h. e 33 m. 7 h. e 36 m.è t. 5 h. e 35 m. 5 h. e 48 m.Cascadura . m. 7 h. e 46 m. 7 h. e 51 m.
è t. 5 h. e 57 m. 6 h. e 2 m.

Eng.-Novo . m. 8 h. e 3 m. 8 h. e 8 m.
è t. 6 h. e 14 m. 6 h. e 19 m.

S. Christov. m. 8 h. e 18 m. 8 h. e 21 m.
è t. 6 h. e 29 m. 6 h. e 82 m.

Corte. . . m. 8 h. e 30 m.
- è t. 6 h. e 40 m.

Bio de Janeiro, 1» de outubro de 1859. — J.
E. Yiriato ãe Medeiros, inspector-geral inte-
rino.' (•

Eseola de marinha.
De ordem do Exm. Sr. conselheiro director, o

chefe de esquadra Pedro Ferreira de. Oliveira,
faço publico que a inscripção aberta no dia 12
de abrü ultimo para o concurso que deve ter
logar nesta escola, afim de prover três vagas de
oppositores de mathematicas, deverá encerrar-
se no dia 12 do corrente.

Os candidatos aquelles logares deveráõ sa-
tisfazer no acto da inscripção as exigências dosarts. 8o e 9° do programma provisório que re-
gula actualmente os concursos nesta escola, e
são :

k Art. 8.° Poderão inscrever-se para o con-
curso de oppositor de mathematicas todos os
cidadãos brasileiros que, estando no gozo dos
direitos civis e políticos, provarem :

<t l.o Que são doutores ou bacharéis em ma-
thematicas, satisfazendo as disposições do re-
gulamento do 1° de maio de 1858.

a 2.° Que obtiverãoem quaesquer estabeleci-
mentos scientificos, reconhecidos por lei, ou em
academias e universidades estrangeiras, appro-
vações plenas ou equivalentes de todas as ma-
terias que constituem o curso mathematico
da escola de marinha.

« Art. 9.° Para prova destas condições apre-
sentaráõ ao secretario da escola no acto da ins-
cripçâo :

a § 1.* Os seus diplomas, certificados ou pu-blicas fdrmas destes, justificando a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes.

« S 2.° Certidão de baptismo.
a § 3.' Folha corrida, ao menos do logar de

seu domicilio, ou.féj de officio, sendo militar. -
Secretaria da escola de marinha, 8 de outu-

bro de 1859. —O secretario, Antônio Fernandes
dos^Santos. (•

j8jJH-8_--WB@B-^SÍ-S___BÉ_Éfa

fBANCO DE PORTUGAL |
AGENCIA*NO RIO DE JANEIRO.

Os abaixo assignados fazem pu-
blico que continuão as operações
de cambio sobre Lisboa e Porto, e
que estão igualmente autorisados
para passar saques sobre os agen-
tes do Banco de Portugal em Lon-
dres, principiando as transacções
sobre, esta ultima praça pela mala
do paquete avós. Escriptorio, na
rua Direita n. 52. —Os agentes,
Sa', Basto eComp.

Correio da corte.
-^De-Q-demdo Jlhn. Sr. admiiucf^a^-jr laço pu-blico que o paquete Prineeza de Joinville se-
guirá para os portos do sul no dia 8 do cor-
rente; as cartas serão recebidas com porte sim-
pies até á 11/2 horas da tarde desse dia, e com
o duplo até ás 2; maços de jornaes até ás 9 ho-
ras da manhã.

A correspondência para Montevidéo e Bue-nos-Ayres recebe-se até a ultima hora.
Correio geral da corte, 5 dc outubro de 1859- J. F. Chrysostomo de Mello. (.

Estrada de car. is dc ferro da cidade
a Tljuca.

Começara no dia 3 do corrente a conducçãode cargas pelos carros da companhia até asÁguas Férreas em Andarahy. As pessoas quedesejarem aproveitar-se desta grande facili-dade de transporte, são rogadas a enviarem assuas ordens a estação da rua do Conde ©carro partirá da cidade ás 11 horas da maníiã,
edo Andarahy a 1 hora da tarde. A companhia
obriga-se a mandar receber e entregar as car-
gas em qualquer parte da cidade. Os fretes sãomuito módicos e conforme a tabeliã que seachana estação. Recebe-se as notas das cargasate ás 9 horas dá manhã. Rio, 6 de outubro de1859.— Pelo gerente, F. J. Pires. (.

Festa de H'ossa Senhora da Penha.
COMPA-HI- --THEEOHY E INHOMIRIM.

No domingo 9 do corrente, se o tempo per-mittir, largará da ponto da Prainha para o portode Maria Angii, ás 8 e 11 horas da manhã e 3
da tarde uma barca que í-gressará ás 6 da
tarde, tocando tanto na ida como na volta nas
pontes de S. Christovão • Caju.

Preço, 1$ poi pessoa indistinetamente. Rio,
5 de outubro de 1859. — O administrador, João
Freed. (.

HcMro LH.erário Portugue-.
Domingo 9 do corrente haverá sessão ordi-

naria para discussão de matérias, íis horas do
costume.—O secretario, Valente.

Companhia, fluminense dos
omnlni-.-

Hoje 9 do corrente, haverão carros extraor-
dinarios para a Penha, partindo do largo de
S. Francisco de Paula das 7 1/2 ás 8 horas da
manhã. Rio de Janeiro, 9 de outubro de 185!).
/. A. A. Fernandes, administrador.

O fiscal da freguezia do Engenho-Velho.faz
publico que se achão em deposito, na rua do
Pedregulho n. 107, uma besta que "foi appre-
hendida por infracçao de posturas, e outra na
rua de Mataporcos, na chácara de Narciso
Paim, tambem por infracçao; quem for seus
donos, queira comparecer no prazo de quarentae oito horas, para pagar a multa e mais des-
pezas. Rio, 0 de outubro de 1859.—O fiscal,
Gomes de Barros.

Alfândega da corte.
A barca de vigia Desterro, fundeada no anco-

radouro da cai-ga, precisa calafetar o costado e
convez. Quem disso se quizer encarregar podedirigir proposta em carta fechada ao Èxm. Sr.
inspector da alfândega até o dia 13 do corren-
te. Alfândega, em 7 de outubro de 1859.—Leo-
polão Augusto da Câmara Lima.

Terpslehore Commercial.
Esta sociedade dá hoje o primeiro ensaio ex-

traordinario no salão da rua do Cano n. 31, em
frenta á rua Nova do Ouvidor; os Srs. sócios
que não pagarão as suas mensalidades não te-
rão ingresso na mesma.—O 2o secretario, M. J.
M. de Queiroz.

AVISOS MARÍTIMOS.
S. JOÃO DA BARRA.
O vapor ^S-__*_-_r___K___^

t~. .*: *^j^__^__t_____
Hermes

sahirá no dia 9 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã; recebe carga para S. João da Barra, Cam-
pos e S. Fidelis nos dias 6 e 7, e pássageiços até
a véspera da sahida; para tratar, no escriptorio
da gerencia, rüa de S. Pedro n. 79. v- (.

ÊTuENOS-AYRfS.
A polaca hespanhola -Nueca Ange-

lita sahirá o mais tardar até o dia. 20;
W para carga, trata-se na rua do Sabão

n. 68. (•

Amanhã ás 11 horas em pon-
to será vendido ém leilão o
patacho brasileiro «Hortence» .

de 104 toneladas, a bordo do mesmo, que
está Fundeado defronte do trapiche Silvino.

__ã|3ÈÍ-v

____/ujii

BÜEHOSAYBES.
O. brigue hespanhol Pepillo sahirá

. impreterivelméhtei com a carga que
N tiver no dia 15 do corrente; ;recebe

carga a freteipassageírosje^rata-se
na; rua do Sábao n. 53; sobrado. Ç

SANTOS.
O vapor

i___i__-__-_sâu^^_^

Itambé,
commaadante Fonseca, sahirá ne dia 9 do cor-
rente, ás 7 horas da manhã: recebe carga nos
dias 5, 6 e 7, • passageiros até o dia da sahida,
para o que trata-se na rua de S. Pedro n. 60. (•

SMTTOS.
^^j"jtó'?2"38j-.
_^^_:_^_l
pÉÍl____--

PIRAT1N1NGA0 VAPOR

commandante o 1° tenente Pereira da Cunha,
sahirá no dia 11 do corrente, ao meio-dia; re-
cebe carga nos dias 8 e 10, e passageiros até
as horas do costume; para o que, trata-se ho
escriptorio da companhia, rua Nova de S. Bento
n. 37 B. (¦

NAVIO A FRETE.—Preci-
sa-se de um navio para condu-

!_£__£zir 200 toneladas pouco mais
ou menos de sal, sendo parte do carrega-
mento da galera ingleza Black Eagle, que
segue para Melbourne: as propostas serão
recebidas terça-feira 11 do corrente, no
consulado inglez. (•

Para o Fayal, Terceira e
S. Miguel

sahirá impreterivehnente quinta-
feira 13 do corrente a barca bra-
.sileira Harmonia. Os Srs. passa-
geiros devem sem falta alguma

achar-se a bordo na véspera, quarta-feira 12;
e quem tiver de tratar alguma cousa concer-
nente á dita barca dirija-se á rua Direita n. 32*
1° andar. ('

POETO.
A bem conhecida barca portu-

gueza Aãclaiãe, capitão Clemen-
.te José Rodrigues, sahirá no dia
20 do corrente ; recebe carga e

passageiros, para o que tem excellentes com-
modos: trata-se com José Antônio Gonçalves
Santos, na rua da Alfândega n. 2. Ç

MONTEVIDÉO.
A barca hespanhola Beatriz sahirá

impreterivelmente com a carga que
tiver no dia 15 do corrente; recebe
carga a frete e passageiros, e trata-se
na rua do Sabão n. 53, sobrado. (•

REAL COMPANHIA
DE

A-GL0-LLS0-BRAS1LEIRA.

l\S-\.~- _* _._.*_'_>_.!_'V* *_^- KJ -*

Milford-Haven, \
Portugal,  >
Brasil  )

Para o serviço desta nova linha entre Ingla-
terra, Portugal e Brasil estão designados os
paquetes a heüce sob a bandeira portugueza

cada um de 2,500
toneladas e força
de 500 cavallos,

arranjados convenientemente para o transporte
de passageiros, isto é, com belixes espaçosos
e bem ventilados. Segundo os avisos recebi-
dos, estava designado o dia 24 do mez passado
para a partida do primeiro paquete de Milford-
Haven, tocando em Lisboa, S. Vicente, Per-
nambuco e Bahia, devendo chegar ao Rio de
Janeiro até 24 do corrente mez, e regressará
sem demora com as mesmas escalas.

As tabellas das passagens e fretes, assim co-
mo quaesquer outras informações, podem ob-
ter-se no escriptorio de Faria & Irmão, rua
dos Pescadores n. 19. (.

Já. -^ VENDE-SE o brigue brasileiro
^.53""--fcv Dous Amigos, de 216 toneladas, for-

2sw_|êÉâÍI- rado de. colirp. e ---struido em Ma-
»--2____"-*-e*cahé com madeiras escolhidas;"
acha-se em bom estado e é de superior mar-
cha; os mastros reaes e guriípés são de peroba
e sem mancha, e o mais arvoredo de pinho de
Riga. Está fundeado defronte do trapiche do
Silvino, havendo abordo do mesmo um inven-
tario de seus utensílios; para mais informações
e tratar, na rua do Rosário n. 62 e rua de S
Pedro n. 56, armazém. (.

PORTO.
A barca portugueza Ferreira Borges sahirá

impreterivelmente no dia 15 do corrente: re-
cebe ainda alguma carga e passageiros ; para
tratar, na rua dos Pescadores n. 20, sobrado,
ou com o capitão a bordo. (•

LEILÕES

LEILÃO
do patacho brasileiro Hor-

ience.
H CANNTELL

fará leilão amanhã scçunda-1feira ás 11 ho-
ras em ponto do patacho brasileiro «Hor-
tense » de 104 toneladas, forrado de co-
bre, concertado de novo, muito veleiro e
promplo para navegar.

O leilão há de ter logar a bordo do mes-
mo, que se acha fundeado defronte do tra-
piche Silvino.

AMUNCIOS.
AI_te_-_eg» 

8 _. — Dá-se dinheiro a prêmiorazoável sobre penhores de prata, ouro, bri-
Ihantes, trastes, fazendas, assim como descon-
tão-se soldos, pensões, monte-pios ordenados,
das 8 horas ás 5 da tarde. ' (•

A r(-_--_- «1 o papeis francezes. — Ar-*""*- mazem de papeis francezes e deposito de
papeis nacionaes, rua do Ouvidor n. 65 A, a
10 % menos do que nas outras lojas. (•

Ao Trovado.. — Casa espccSal dc
roupa brasca e confecção dc camisas
e ccroala. sol.s _ medida, de __mc.
EtBjscaaic Boi. risa do Ouvidor n. _Q9,
1» andar. (-

Annuneio 
gratuito.—Todas aquellas pes-soas que por suas circumstancias não pode-rem pagar as publicações pela imprensa, rela-

tivas á locação de seus serviços ou quaesqueroutros negócios de seu particular interesse,
podem dirigir-se áo largo da Imperatriz n. 139
(loja do canto), onde acharáõ todos os dias,
quem se encarregue de redigir e mandar pu-
blicar gratuitamente os annuncios necessários.
. . , ('

Angu' 
de quitandeira. —Vende-se angu

muito bem feito, na nova casa da rua do
Sacco n. 50; e na mesma se incumbe de comida
para fora. 9

Armazém.—Aluga-se 
na rua de S. Christo-

vão n. 18 D um armazém com diversos quar-
tos dentro, o qual aluga-se com trato, e para
tratar na mesma com o dono; para informação,
na rua 5-unicipal h. 20. (•

Aviso. 
— Pedro Bosisio, contador commer-

ciai, guarda-livros juramentado e professorde sciencias econômicas e administrativas,
com diploma do real governo de Milão, èncar-
rega-se de organisar a escripturação de qual-
quer casa ou companhia, assim como de redi-
gir balanços, rever livros, liquidações, por mais
complicadas que sejão, etc, etc.

Para informações, dirijão-se ao Sr. José Laz-
zary, corretor de fundos, na praça do commer-
cio, ou ao annunciante, rua da Alfândega
». 62. ; ; (:

alaucé.---Na rua da Alfândega n. 174 ven-
de-se um balance reformado de novo.B

Copeiro. 
— Aluga-se um escravo copeiro ;

na rua do Lavradio n. S5.

Casa 
para aiusar. -— Aluga-se a casa da

rua da Alfendegan. 2S2, com quintal, con-
certada epintada ha pouco; para ver, na me3-
ma, e para tratar, ua rua do Lavradio h. 37.

Casapas-a 
aSnga. .—.Aluga-se uma casa

na rua de Andarahy ri". 22 E, em frente á rua
da Fabrica das Chitas ; para tratar, na.venda
elronte.

Cozinheira. 
--- Aluga-se um cozinheiro

cbim, perfeito em massas, forno e fogão;
na rua da Imperatriz n. 68.

Gasa 
para mtugmr.—Aluga-se a casa asso-

bradada da rua de Matacavallos n. 67 N 2,
perto da ladeira do Senado.

C~ozinheiro. 
— Aluga-se, na rua Fresca

n. 18, um preto cozinheiro de forno e fogão.

Cabrita 
para vender.—Vende-se uma ca-

brita que dá garrafa e meia de leite, e teve
filhos ha poucos dias; na cocheira da rua Nova
do Ouvidor n. 29. 

Casa 
para alugar. — Aluga-se uma casa

junto ao jardim botânico ; para informações
na rua do Lavradio n. 85.

Cobrador 
on caixeiro. — Um moço por-

tuguezde afiançada condueta, ha 4 annos
empregado no commercio, com pratica de
loja de papeis, de escriptorio, de miudezas, de
casa de commissão, escriptorio, de andar na
rua com amostras ou embarque e desembarque,
mesmo para fdra da corte, oü qualquer outro
negocio decente; quem do seu prestimo pre-
cisar dirija-se á rua da Valia n. 88.

Carneira. 
— Na rua do-Pedregulho n. 69

vende-se uma carneira merinó com um
filho.

Casa 
para alugar.— Precisa-se para pe-

quena familia de um sobrado que tenha quin-
tal, que não seja muito distante do thesouro, e
cujo aluguel não exceda de 600# por anno;
para tratar, no Rocio Pequeno n. 27, so-
brado. Å

Chácara 
para alugar. - Aluga-se por

2:000$ annuaes, ou vende-se por 35:000fc, a
casa e chácara da rua da Babylonia n. 8, no
Engenho-Velho; trata-se na rua dos Pescado-
res n. 4. ('

Casa 
para alugar. — Aluga-se um so-

brado com excellentes commodos para fa-
milia, pintado e forrado de novo, na rua do Rio
Comprido n. 1 C; para tratar, na padaria ou
na rua do Hospicio de Pedro II n. 10 F.

(cozinheira. 
- Aluga-se uma boa cozinheira

_)or 253; na rua do Ingá n. 5, em S. Domin-
gos^ (~

Criada.—Traspassa-se 
os serviços de uma

moça robusta e perfeita lavadeira, etc.; na
rua do Lavfadio n. 48. ¦ 

(^ha. 
— Na loja de louça da rua do Hospicio

à n. 35 (acima da rua da Quitanda) ha sem-
pre para vender, em porção e a varejo, chá da
índia aos preços de 1§600,2#, 2#200, 2$500 e 4$
a libra; dito nacional, a 1$400 el$600; dito
preto, a lg800, 2#-e2#400; mate em folha e
em pó*, etc.

Casa 
para alugar.—Aluga-se na rua de

S. Christovão, entre a do Aterrado e Mata-
porcos, uma casa nova para grande familia,
com água dentro e chácara; trata-se na mesma
com o dono, e para informação, na rua Muni-
cipal n. 20.

Chácara. 
— Vende-se uma chácara adiante

do jardim botânico , com 20 braças do
frente e 300 de fundo; para tratar, na rua da
Lapa do Desterro n. 54.

Casa 
para alugar. --- Aluga-se a casa

nobre da praia de S. Christovão n. 2, com
commodos para numerosa familia,tendo barca,
botes e omnibus á porta, água em seis quar-
tos, cano de "'despejo 

para o mar, boa latrina,
e grande quintal com abundância de água po-
tavel, e muito bom lavadeuro de roupa; a cha-
ve acha-se no armazém de madeiras, e para
tratar, na rua da Quitanda n. 61.

Governante. 
— Precisa-se de uma pesso„

capaz que se encarregue de tomar conta em
sua casa de grande porção de roupa a lavar,
responsabilisando-se pelas faltas, bem como do
uma mestra perfeitíssima engommadeira.que
se incumba de ensinar a 6 ou 8 escravas" em
casa de'amilia, dando esta mesma mestra fia-
dor idôneo á sua condueta: prefere-se pessoa
branca e de meia idade; na rua dos Arcos n.12
sobrado.

Irurgia. — Dr. Bezerra de Menezes, rua de
S. Bento n. 48. Consultadas 11 horas da

manhã ás 3 da tarde. ('

Chácara 
a alugar. — Vende-se ou alu-

ga-se por muitos annos a pessoa de trata-
mento uma chácara com casa nova para nume-
rosa familia, com água de beber, jardim, horta
e muitos outros recreios, cocheira, estrebaria,
etc. etc.; dirija-se á rua do Berquó* ri. 20. (•

riada ingleza.—Precisa-se de uma criada,
ingleza de meia idade, para acompanhar

uma menina daqui para o Rio-Grande e lá fi-
xar a sua residência; para tratar, na rua do
Ouvidor n. 45.

Casa. 
— Precisa-se alugar um' Io, 2o ou 3"

andar para pequena familia, até 40#; na rua
dos Ourives n. 233, sobrado.

Dinheiro 
sobre penhores.— Continua-:

se a emprestar dinheiro sobre penhores ecautelas da companhia Monte do Soccorro, nolargo do Rosário m 9_. (.

Dinheiro 
sobre penhores. —Na rua da

Harmonia n. 6(Saude), por prêmio razoável. (•

Escrava para alugar. — Aluga-se uma
preta ; na rua do Lavradio n. 85.

Escravos para vender. — Vendem-se
dous pretos chegados de fora, para paga-mento de divida; na rua do Lavradio n. 85.

Escravo 
fueido.—Fugiu, de bordo do pa-quete Oyapoch, o preto João, crioulo, idade20 anno?, marinheiro, escravo da companhia

brasijeira de paquetes a vapor, tem os signaesseguintes: estatura regular, rosto comprido,olhos pretos, nariz chato e cabellos grenhos;quem o apprehender e levar ao trapiche dacompanhia na Chichorra, será gratificado. (¦

Escravos, 
chácaras e terrenos.—Rece-

be-se escravos, chácaras e terrenos paravender; na rua Municipal n. 21 (•

Ifazenda para vender. — Vende-se a. quarta parte da fazenda de Guapirn, na serrado Sucavão ; para tratar na rua do Hospicio
n.~::4,-.ou em Nithejohy, largo do Capim ir. tío.

Loteria. 
— Maximiano José da Costa com-

prou, por òrd-Mri do Sr. Antônio Pereira d©
Souza e conta do Sr. José Camillo Lucas, dous
quartos ns. 2505 e 4614 da 7* loteiãa a favo* daimperial companhia Seropedica.

Lavar 
c ci-gou-mar.— Lava-se e engom-ma-se com perfeição; na rua da Lapa n.67.

Lavar 
c engommar.—Pessoa muito capaz;recebe roupa para lavar e engommar de am-bos os sexos, aprompta enchovaes de casamen-to e de baptisado, «ncrespa folhos e os mais de-hcados bordados, os quaes ficão como novos,mandando-se levar á casa de seus donos; parainformações, na rua do Ouvidor, loja n. 27 A A.

Legislação 
brasileira.— Na rua Direita,ri. 55 ha uma á venda, comprehendendo osannos de 1808 a 1837. ' - (•

Loteria.— 
O bilhete inteiro de loteria n. 502LCconcedida á imperial companhia Serope-dica, pertence a Seraphim Lupercio de SouàaBastos, de Santa Maria Magdalena.

Morada. 
— No hotel do Rosa, rua da Qui-tanda ri. 12, existe uma pessoa, recente-mente chegada. d« Maceió", que deseja fallar aoSr. Aureliano Dias Cabral, e faz este annuncio

por ignorar sua morada. /.

Officiaes 
de alfaltc.—Precisa-se de per-feitos officiaes de alfaiate para toda a obi¦_;na rua de S. José n. 49.

apeis perdidos.— Roga-se á pessoa queachou, da rua Direita canto da de Bragançaate a da Candelária, uns papeis pertencentes _.súmácaOliveira,dé Campos,queii_ entrega-losna rua da Quitanda n. 117 ou ria dos Pescado-res ri, 45, que se lhe gratificará e muito seagradecerá.
Aiiarto.— Aluga-se um quario a pessoa ca-
V pa*7-. em casa de familia e dá-se comida; narua de S. José n. 9, sobrado. (.

Ouarto. 
— Aluga-se um quarto com entra-

^ da independente , na rua da Valia n. 71,
esquina da do Ouvidor.

Residência. 
— Alguns discípulos do Sr.Clément, de volta a esta corte, pedem-lhehaja de declarar a sua morada para ser-visitado.

RECLAMAÇÕES.—0 capitão da galeraingleza Blàck Eaglk roga a todas as pes-soas que tiverem reclamações a fazer contra
o mesmo navio, a apresenta-las na rua dos
Pescadores n. 12 para serem attendidas.
; . (•

Soelo.— 
Precisa-se de um sócio com 1:000#

para entrar n'um estabelecimento já feito
ue seccos e molhados, que offerece vantagem ;a qúém convier deixe nesta typographia suamorada com as iniciaes A. Br (•

SOBRADO PARA ALUGAR.—Aluga-se
um sobrado com commodos para familia, e
quintal plantado de novo, com rio de água
corrcut-, sita nb Rio-Gomprido n. 485.

T_s 
_ -no para vender. -— Tende-se um

J)ellissimo terreno com l'J 1/2 braças de frentee CO de fundo, com uma casa de vivenda dtmi-tro do dito terreno, com muito boa água dentrodo mesmo terreno para beber por ser ahi nas-cente e corrente ; na rua de S. Lourenço. emNitherohy; e para tratar no lariro de S iüexaridre n. 60. _ . ..

.

fi
':¦'¦•• 

' 

.

'V

-¦

npc-rçno. — Vende-se um terreno com 12
_«. braças, na rua da Alegria; para tratar, na ruaao Campo de S. Christovão n. 17.
vrH<l«ros.T-\idros para gaz, lamparinas, la-v vrados e opacos, a 1..500. 2<j, 2$500 c C_ ;ua rua do Hospício n, 35.
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CORREIO URCAim, DOMINGO 9 M -SETOBRO jtt 1853.

_{________

CACHORRO PERDIDO.
Fugiu da rua do Cano n. 43, so-brado, um cachorro King Charleis,

pequeno, de côr preta, e açode
pelo nome de Tret; roga-se por
grt_nde favor a qualquer pessoaque o tenha achado de participar ou entrega-lonarua dos Ourives n. S6, loja; pois nao per-tence ao annunciante porque o tinha pedidoemprestado • tem de responder por elle a seu

dono. Gratifica-se á pessoa que o levar.

Cura aos bêbados.
Licor preparado com substancias alimentares

com o qual se afiança curar completamente a
embriaguez, bem como o não prejudicar a sau-
de; uma garrafinha é bastante para a cura,
não tem dieta e custa somente 5$. Para infor-
inações, na rua da Saúde n. 75.

Comprão-se trastes
Usados de todas as qualidades e.feitios, orato-
rios, mobilias completas, espelhos, quadros,
objectos de bronze e de casquinha, louça, por-
cellanas, crystaes, vidros e tudo quanto per-
tence a uma casa de familia; na rua do Senhor
dos Passos n. 2, esquina da rua do Fogo.

Hotel do commercio
EM

ANDARAHY PEQUENO.
O proprietário deste estabelecimento parti-

cipa ao respeitável publico, que hoje domingo,
ü do corrente, será a abertura do hotel, e dessa
data em diante estará ã dispesição das pessoas
que o quizerem honrar com sua confiança, e
assevera que não tem-se poupado para ter as
commodidades precisas em taes estabelecimen-
tos. Recebe pensionistas c aprompta almoços
e jantares no hotel e para ftíra, para o que tem
todas as melhores commodidades que se p<5-dem desejar.

A QUADRILHA. NOVA PRÍNCIPE IMPERIAL.
O professor J. A. Piacentini, morador na rua

da Valia n. 131, ensina esta nova quadrilha
aceita por Sua Magestade a Imperatriz Eu-
genia, exactamente como est4 escripta pelos
professores de dansa de Paris. (•

Pós para matar mosquitos,
baratas, pulgas, percevejos e formigas, a 3.) a
libra; composição para ratos; na rua dos La-
toeiros n. 34.

Attençâo.
Os moradores do estabelecimento agri-

cola no municipio de ltaguahy, que gyra
sob a firma de Chaves & Soares, são roga-
dos a comparecer no dia 12 de outubro do
corrente anno, ás 10 horas da manhã; na
rua Direita n. 1, escriptorio, psíra tratarem
de negócios relativos á mesma associação.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1859.
— Chaves ár Soares. *

I e Depo.s! o d<-
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A 240 RS. 0 COVADO
de superior chita em cassa de bonitos padrões
e cores lixas; ditas em cambrainha franceza de
lindos padrões modernos e cores fixas, 320, 360,
400, 440 c 480 rs.; ditas organdys de lindos gos-
tos, 500 rs.; cortes de vestido de superior cassa
branca bordada a ponto real, com tres ordens
de babados, 1S<>, 20g, 28# e 30#; ditos aclamas-
cados, 8_>500 e 9$; ditos, 5#500; peça com 20
varas de superior cassa adamascada para cor-
tinados, SS500; ditas rendadas, 93; grande sor-
timento de superiores morins com 20 varas, de
todas as qualidades, 3<,'90O, 4#Õ00, 4g800, 5#,
5*. 200, 5,S'Õ00, 5$S00, (.£, f.gSOO, 7$, 7#500, 8_.Õ00 e
10g; dito francez, 12*3,15# e 16#; ditos em retalhos
com 10 varas, 2# e 2,«>400; peça de superior cassa
branca de salpico, 4í)õ00 e 4g800 ; riquíssimas
colebas de algodão _»ranco acolchoadns. 5,^500,
OgõOO, ~t$ e 8$; superiores toalhas de algodão ada-
mascadas, para mesa, 3$ ; duzia de guardanapos
de algodão adamascados, 1SG00, 2<}100 e 2$200;
alpaca preta fina, 400,440, 500,500, GOO, 640,700,
750,800, 850 e 900 rs.; dita a mais fina e superior
(pie ha, IS, 1.S100 e 1$200 ; peça com 30 varas
de brim de linho. 10,<J, 11$ e 12,<j; dito superior,
18g ; superior brim de linho, com 7, 8, 9, 10.11
e 12 palmos de largo, para lençóes, 1$(*00,1$SOO,
2,*., 2S200. 2.S400 e 2,$500 ; superior seda riscadi-
nha.delindos padrõespara vestidos, 1ÍJ200,1S500
e igfiOO; nobreza preta superior, l$600,2S,2_.500,
2g800 e 33; corte de calça de superior brim de
linho de cores superiores, 13000 e 2§; casimira
setim preta superior, 1SS00, 2S, 23200, 23400,
23600, 23800, 33, 3S500 e 4$; um grande e va-
riado sortimento dc fazendas de todas as quali-
dades as quaes só comprão a dinheiro e vendem
por atacado e a varejo c enfardão pelos preços
os mais razoáveis que 6 possivel encontrar-se;
ua rua da Alfândega 11. 141, sobrado.

HOTEL BATOT
10 5 RUA DO OUVIDOR 163

Rcstaiiraul, banhos, quartos
e salões mobiliários.

Este botei, já bem conhecido, tanto pelas
pessoas desta corte como das províncias, si-
tuado 110 centro do commercio e proximidades
dos theatros, offerece aos viajantes todos os
cominodos possíveis. {•
NOVA RUADA PRINCEZA IMPERIAL?

Nesta nova rua, aberta recentemente na cha-
cara do morro da Pedreira da Candeiaria, em
frente ã rua da Princeza do Cattete, continua
a vender-se terrenos próprios para edificações
campestres, onde, a par de excellentes agiias,
se goza ar puro c vistas admiráveis; trata-se

¦ ua rua das Violas n. 23. (•
K5_

m\~/*

XAROPEDO BOSQUE
wnu-1

Assacar candl de essência de
¦nwrrolo.

Este suave expectorante é o mais seguro e a
cura mais simples para inflammações de gar-
ganta e tosse procedida de cònstipação, a qual,
se se desprezar, muitas vezes se torna séria e
algumas fatal. Opera de um modo suave sobre
as membranas irritadas '4a garganta e intesti-
nos, e as suas tendências expectorantes remo-
vem os desagradáveis effeitos produzidos por
constipações.

Acua de niel.

Este remédio é para promover a belleza e vi-
gor do cabello, removendo a caspa e conser-
vando aquellé macio e lustre da pelle e cabello
que só pode ser adquirido tendo-se a pelle fresca
• os poros pelas raizes do cabello sempre aber-
tos e sua acção salutar. Nada contém que possa
prejudicar a pelle ou cabello.

Acua de pérolas.
Este celebre e innocente cosmético para sac-

car sardas, rugas, etc,, e para embellezar o
rosto foi por muito tempo conhecido só* de pou-
cas pessoas nos Estados-Unidos, porém sua
grande utdidade tornou-o o cosmético mais po-
pular que se usava nos toilettes modernos.

Direcções:—Misture-se em um quartilho de
agua pura (agua fresca da chuva é a melhor)
uma colher de sopa cheia de pérolas. Banhe a
cara completamente e limpe com toalha de
inho.

Acua paro os olhos.

Este remédio tem grando merecimento pare
as pessoas que soffrem fraqueza nos olhos.
Remove as fezes, suavisa e livra por um uso
opportuno toda a qualidade de inflammação.
Durante o tempo que se está em uso desta
agua não é necessário maior resguardo na co-
mida, quer no exercicio e seus effeitos benefi-
cos são certos e seguros.
Emplastros do Sr. Slierman para lio-

mem pobres.
Os melhores emplastros do mundo para for-

tiflear, e um dos melhores remédios para dores
e fraqueza de costas, dos rins, lados, peito, gar-
ganta, pernas, e principalmente no corpo, e
bom para rheumatismo, etc, etc. üm milhão
delles não são bastantes para os que frequentão.

Devem ser um pouco aquecidos antes de se
usarem, assegura-se serem superiores a todos
os outros emplastros e sd por um quarto de
preço dos outros, verificando-se assim não so o
melhor, como o emplastro o mais barato do
mundo. Dá allivio em poucas lioras, e effectua
curas maravilhosas.

Emmolestias de fígado ouhydopresia devem-
se appiicar um pouco acima do logar do fígado
ou do estômago, e resultará um grande e mag-
nifleo allivio. Em tosse, defluxões, asthmas, dif-
ficuldade de respiração, oppressão de estômago
e peito, modificarão a dôr, e farão muito bene-
ficio ao enfermo. As pessoas de hábitos seden-
tarios, ou as que são constrangidas a se terem
em pé muito, acharão um decidido alento com
um destes emplastros, verdadeiramente fortifi-
cantes. Os médicos geralmente os recommen-
dão em preferencia a todos os outros, porque
se unem, ou se conchegão melhor, e dão maior
allivio. Em suas operações são de natureza es-
timulante, tônicos e dormitórios. São compôs-
tos de ingredientes inteiramente differentes dos
outros, e experiências de milhares daquelles
que se tem servido com elles, assim como as
declarações dos mais celebres médicos e cleri-
gos,provão'que são os melhores emplastros me-
dicinaes qúe se tem inventado ou se tem offe-
recido ao publico. .

Diversas pessoas teem procurado o estabele-
cimento afim de patentearem a sua sorpreza e
de renderem seus agradecimentos pelas mila-
grosas curas que estes emplastros teem feito

De todos os remédios que se tem descoberto para cura da tisica nos seus primeiros gráos, e até em muitos casos de
antigas moléstias pulmonares, nenhum tem adquirido pelos seus bons resultados tanta e tão bem merecida popularidade
como o XAROPE DO ROSQUE do Dr. Motts. _ . . Kíx

Um relatório completo e direcções que acompanhão cada garrafa podem sempre ver-se na rua do Hospício n. 40.
Õs proprietários do XAROPE DO ROSQUE offerecem ao publico o seu medicamento como um remédio para defluxões,

tosse tisica asthma, hemorragia de sangue, pontadas, dores de peito,, palpitação, coqueluche, bronchites, dispepsia,
moléstias do'ficado c escrophulas. Ha mais de quartoze annos que elle é conhecido no Rrasil e durante esse período poucas
pessoas haverão que o não tenhão empregado sem achar allivio. Tem provado a sua eftlcacia em casos em que todos
os outros remédios havião falhado, e os proprietários crêem conscienciosamente pelos resultados obtidos ser esse o melhor
remédio que se tem descoberto para semelhantes moléstias. ; ...

Ouasi todas as pessoas que delle tem feito uso com perseverança, tem sentido a sua influencia salutifera, e continuando
a empresa-lo teem obtido uma cura radical. A razão é obvia, visto que o XAROPE DO BOSQUE é composto segundo os
nrineimos da sã philosophia medica, visto que elle tem supportado a experiência de muitos annos e que muitos médicos

que estavão prevenidos contra o uso deste grande remédio, teem perdido os seus preconceitos ao presenciarem os seus
triumphantes resultados, e agora o empregão na sua clinica.

Os elementos de que se compõe este xarope são hervas c raízes, cujas propriedades medicinaes puriflcao o sangue,
viçorão o svstema, e reforção os pulmões e órgãos digestivos. A sua influencia sobre o systema é suave, porém efficaz;
desembaraça o phle^ma, que, sendo retido, cria tantos incommodos; allivia a tosse ; ajuda a natureza a expellir do
svstema por meio da expectoracão, toda a matéria mórbida que dá origem á tisica; faz amadurecer a matéria nos abeessos
e tuberculos e promove depois a sua expulsão do systema, acalmando ao mesmo tempo as partes irritadas, sarando as
lacerações • regula o ventre sem carecer de auxilio de purgantes, e faz desapparecer a tosse a mais incommoda sem offender
o svstema' como acontece com quasi todos os medicamentos, por não conter mercúrio, ópio, nem droga; em uma palavra,
pode ser 

'emphaticamente 
denominado — O AMIGO DOS TÍSICOS —, por quanto, toda a vez que é empregado,*produz

invariavelmente os resultados os mais felizes do que outro qualquer remédio, acalmando os padecimentos do enfermo, e
restabelecendo, na maior parte dos casos, graças ás suas propriedades salutiferas, a saúde do doente.

Todo o mundo sabe que a tisica é uma moléstia assustadora. Principia e progride tão insidiosamente, que, quando
menos se pensa, o pulmão não é mais do que uma massa de ulceras; então uma exposição súbita ou a mudança do
calor para o frio, produz uma inflammação, e dentro de poucos dias ou semanas diz-se que a pessoa morreu de uma rápida
consumpção, quando na realidade a moléstia de ha annos ia produzindo os seus estragos no pulmão; e por falta de
conhecimento dos symptomas da tisica, que poderião ter feito descobrir a moléstia, só vem a saber-se delia quando a cura
pnA a |T|*iic tiossivgI

Por causa de repetidos pedidos os proprietários do afamado XAROPE DO ROSQUE resolverão vender o mesmo também
em meias garrafas, porque muitas pessoas (principalmente as que residem no campo) desejão conhecer os prodigiosos effeitos
que produz no doente antes de comprarem uma garrafa inteira, em casos de ligeiras constipações, que sempre se devem
viciar cuidadosamente, pois tpie em muitos destes casos nem se gasta uma garrafa.& 

Algumas pessoas sem sentimentos (bem conhecidas dos donos) tem ultimamente ofíerecido (nesta cidade) um artigo
falsificado que fácil é de conhecer-se. "

0 verdadeiro contem a própria assignatura dos proprietários, e no falsificado esta é lithographada.

Pasta para dentes composta do llrlo
fflorentlno.

E' o melhor artigo que se conhece para lim-
par e embranquecer os dentes, purificar as
gengivas, etc. Devem-se servir disto todas as
noites com uma escova rija, e a boca não pre-cisará mais senão de manhã uma pequena lava-
gem.

Pílulas e uuffucnto dc Holloway.
pílulas.

Este remédio é de prodigiosa virtude e effica-
cia para qualquer das enfermidades seguintes:
Aróas (mal de)
Asthma
Cai rubras
Colica (dôr de)
Convulsões
Debilidades
Desmaios
Dores de cabeça
ð d'entranlias
ð de pedrað de ven Ire
Dureza de ventre
Dysenteria
Dyspnéa
Dysuria

Emplastro para calos.

Este simples remédio, de fácil applicação,
remove os peiores calos, quer duros, quer mo-
les, comeluas ou tres applicações, coniorme
as direcções.

Para dòr dc dentes.

Gottas egypcias. O remédio popular mais
conhecido entre os dentistas americanos para
a breve e segura cura de dentes. Garante-se a
sua eflicacia.

Pastilhas dc pimenta.

Em poucas horas curão as rouquidões e aper"
tos de garganta, por muito antigos que sejão-

Pastilhas para curar lombrigas.

Ha mais de 400,000 casos nos quaes se pro-
vão ser infalliveis ; e a unica medicina des-
coberta que mata seguramente as lombrigas.
Muitas enfermidades sao causadas destes ver-
mese grandes padecimentos, e algumas vezes a
morte, sem que se possa suspeitar a sua ori-
gem. Muitas vezes padecem de lombrigas pes-
soas de idade avançada, e se lhes applicão re-
médios sem proveito julgando que são outras
doenças, pois se tomassem uma pequena dose
destas boas pastilhas depressa melhorariao.

Pastilhas dijfcsiivas.
Estas pastilhas devem-se tomar meia hora

antes de jantar para produzir appetite e promo-
ver a digestão. O uso deste remédio livra de
muitas moléstias chronicas do e3tomago e in-
testinos.

São também de grande valor para o sexo fe-
minino, prevenindo certas obstrucçôes próprias
do sexo, e conservando um estado geral de
saúde.

Pastilhas tônicas.
Ha muitas pessoas que no verão são mui ata"

cadas de diarrhéa ou soltura do ventre, estas
pastilhas lhes serão mui uteis, pois são prepa-
radas para este effeito ; as pessoas eme as qui-
zerem usar verão o grande beneficio que lhes
causarão. As pessoas que padecem de soltura
do ventre nunca deveráõ estar sem ellas em
casa por ser remédio infallivel.

Pastilhas alcanphoradas.
Estas pastilhas dão uma infallivel melhora ás

seguintes doenças : dores de cabeça, nervos,
palpitação de coração , abatimento, inflamma-
çãode garganta, diarrhéa, desmaio, oppressão,
no peito, colica, espasmos, dores no ventre,
ataques esféricos e todas enfermidades nervo-
sas, o corpo pesado, falta de dormir, cholera-
morbus, puxos e cansaço. As pessas que per-
dem as noite em divertimentos devem tomar
estas pastilhas para evitar a doença do dia. 1

Tinta solar.
Esta tinta de marcar usa-se com qualquer

preparação prévia para roupa, etc, sobre a
qual se deve escrever. Depois de se ter usado
como tinta ordinária, exige unicamente que se
ponha ao sol por unia hora para produzir um
preto durável que será permanente.

Tintura imperial do Dr. Brown.
Esta valiosa preparação tem sido recommen-

dada por milhares de pessoas que delia teem
usado, e ainda usão como das melhores entre
as muitas tinturas actualmente em uso paratornar o cabello ruivo ou branco muito macio e
perfeitamente preto, sem damno algum para a
pelle ou cabello.

Insuento e pastilhas para he-
morroidas.

Estes dous remédios sáo a cura mais efíicaz
para esta dolorosa enfermidade. Quer externa-
mente (que exige o uso de uuguento) ou inter-
nas que brevemente se removem tomando as
pastilhas segundo a direcção. Estas vendem-se
unicamente na ruadoHospicio n. 40.

Vcrmifugo dc Fahncstcclt's.
E' um dos maispoderosos remédios contra as

lombrigas, basta tres pequenas dozes para se
obter a completa expulsão dos vermes; póde-sedar ás creanças de todas as idades, eada vidri-
nho acompanha o modo de se empregar este
vermifugo.

Enxaqueca
Erysipela
Febre bilio;a
ð elhica
ð intermitlente
Figado (doença de)
Garganta (dores dc)
Gotta
Hemorrhoidas
Hydropesia
IndigestOos
Inflammaçõos de

qualquer espécie
Ictericia
Lombrigas

Ungucuto.

Malhas e cmpolas
Mensiruaç..o aira-

sada, suspensa
irregular

IUieumalisnro
Rins (mal de)
SeropUulas
Symptomas secun

darios
Tic-doloco$p
Tumoros
Ulceras
Vonerco (mal)
Verores.

Este ungunte prodigioso cura todas as feri-
das e ulceras mais perigosas, doenças de- per-nas, peito, bicos dos peitos, garganta, nigoas
ou zungas, pian, lepra africana, scropbulas,
dòr de pedra, cancros ulcerados, hemorrhoidas,
tumores, inchações de articulações, herpes,
queimaduras, escaldaduras, gretas nas mãos,
rheumatismo, picaduras demosquitos e de mos-
cas d'arca, e quasi todas as demais ènfermida-
des externas.
Pílulas vegetaes do Dr. Brandrctlt.

Este valioso remédio ha inuito que é conhe-
cido, e delle se fnz uso na Europa e nos Estados
Unidos, onde é recommendado pelos médicos
como medicamento familiar de grande proveito.E' puramente vegetal, e pode ser tomado sem
risco por crianças e pessoas maiores. Seus eflei-
tos purgativos restabelecem e forliflcão sempre
toda a debilidade dos órgãos de digestão; e é o
melhor remédio para purificar e fortalecer o
systema.

Pílulas da viiJw.
DE TI101IAS PARR.

Estas pilulas, tão conhecidas do publico,
teem tido uma aceitação admirável pelas suas
curas e pela razão de não admittir o mais pe-
queno resguardo ; são empregadas nas indi-
gestões e bydropsia, adstringe.m.ia no ventre,
flatulencia, doenças nervosas, doenças do figa-
do, ictericia, tosse, constipações, asthmas,1 ery-
sipelas e doenças próprias do sexo feminino.
»Seu unico deposito, na rua do Hospicio n. 40.

Pílulas do Dr. Suclls.
REMÉDIO 1'OrOLAR AMERICANO.

Estas pilulas são puramente vegetaes e jus-tamente celebres por causa de siias virtudes
purgativas. Podem- se tomar em todas as épo-
cas, e são recommeudadas particularmente ás
pessoas que soflrem adstringencia.

Pilulas femluls do Dr. Garson.
São para a cura dc todas as moléstias pecu-

liares do sexo feminino : toda a debilidade e ir-
regularidade, quer da constituição, quer de re-
sultado de excessivo trabalho ou de quarquer
moléstia prolongada. O seu uso restabelece de
uma vez o systema no seu andamento regular
e salutar. Cada caixinha tem um livrinho des-
crevendo perfeitamente os symptomas; destas
moléstias c sua cura; o modo de appiicar os
remédios, etc.

Todos esles medicamentos vendem-se na rua do Hospicio n.40, aonde se encontra um grande e completo sorlimenló dc drogas,
cios chimicos e pharmaceuticos; recebendo-se directamente de Londres, França, Hamburgo, Lisboa e Estados-Unidos, vendem-produ

se em porção e a varejo.

AGENTES PARA 0 XAROPE DO BOSQUE
EXTERIOR E INTERIOR.

Montevidéo: José Ventura Garaicoecha, rua Sarandi n. 228.
Buenos-Ayres: Bishop e Comp.
Maranhão (S. Luiz); Francisco Pereira da Silva Novaes.
Pernambuco; Manoel Alves Guerra Júnior.
Bahia; Lima, Irmão e Comp.
Rio-Grande do Sul; Antônio Teixeira Palhares.

S.Paulo: Henrique Fox.
Pelotas (provincia do Rio-Grande): José Anlonio de Araujo Lima.
Jaguarão (provincia do Rio-Grande): Manoel Antônio Gonçal-

ves Ramos.
Nithèrohy; João Antônio Torres, rua da Conceição n. 1.
Porto das Caixas: Couto e Tinoco.

Vende-se em casa k proprietário, rua do Hospício n. 40. Rio de Janeiro.

IM.

CONSULTÓRIO HOMCEOPATHICO fig

61 RUA DA QUITANDA 61 |||

O Dr. J. A. de Faria encontra-se no ^vcousultorio todos os dias, das S lioras 55*
á 1 da tarde, onde dá consultas; e desta |j|hora em diante em sua residência, na ^femesma rua n. 46. Sf*

Chamados por escripto. (- Tfê

201 de gratificação.
Fugiu da praia Formosa n. 105 um escravo

de nação, de nome Miguel, offieial de pedreiro
e também pinta; tem trabalhado nas obras dos
Srs. mestres de pedreiro Oliveira, SanfAnna e
Venancio, em Botafogo, e tem os seguintes sig-
naes: barbiuha uo queixo, testa um pouco fran-
zida, falia bem, as risadas são fanhosas. idade
28aunos, porém parece termais, costuma pago-
dear nas vendas, e é de suppor que mudasse
de nome e se intitule forro ; desconfia-se que
trabalha para os lados de S. Christovão ou Rio
Comprido. Pede-se aos Srs. mestres de obras, ou
mesmo particulares, de o não receberem e nem
darem ganchos, pois elle gosta muito de os to-
mar; roga-se aos Srs. pedestres ou qualquer
pessoa que o encontrar o levar íi casa e nume-
ro acima, que receberá a gratificação ; e pro-
testa-se com todo o rigor da lei contra quem o
tiver acoutado, e ser responsável por todas as
perdas do mesmo. (•

Machinas de lavar.
Yendein-se; na agencia de machinas d«

costura, rua da Quitanda n. 40. (•

DOURiO-SE RELÓGIOS.
Constantino e Comp. dourão relógios por um

novo systema como ouro, a iS cada um : na
rua do Ouvidor n. Ií9, esquina da da Valia. (

Âtteicao.
5»

Alugão-se colebas de dãmçsco carmezim e
outras çôrè"s; na travessa de S. Francisco de
PaUla n. 24,e na rua do Senhor cios Passos n.90.
mS,2ííe3S. ,__._,_...._. »._-.,_.-: . (•

casa de um nm
para tratamento de pessoas livres de qualquer condição

que seja, e para escravos seguros e não seguros.
RUA DE MATACAVALLOS NS. 88 E ÍOO.

PROPRIETÁRIO E DIRECTOR O
Dr. Antônio Martins Pinheiro.

SERVIÇO MEDICO. SERVIÇO CIRÚRGICO
CHEFES. CHEFES.

Dr. José Pereira Rego. Dr. A. Ferreira França.
Dr. II. P. Silva Coikllnen.liio. Dr. Antônio da Costa.

ADJUNTO. ADJUNTO.
Dr. A. E. Monteiro de Darros. Dr. F. ã. eiscira ç._i Costa.

INTERNOS, RESIDENTES NA CASA.
OS SEXTO ASSUSTAS

A. F. dos Santos Abreu.
Irinèo D. de Carvalbo Silva.
Delarmino C. de Oliveira Andrade.

Este vasto c asseiado estabelecimento, situado emjuma das melhores localidades da ea-
pitai, offerece commodos para 2õ0 doentes de ambos os sexos, os quaes podem, segundo
as differentes classes, ser tratados e operados pelos seguintes preços :

GA8IEBETE

Ia em quarto separado 5#000
2» idem idem 4S000
3» idem para tres doentes . . . , . 3<>000
4i em sala 2ÍJ500
5a em enfermaria geral 2#000

Os escravos seguros e os não seguros são tratados pelo mesmo preço da Santa Casa da
Misericórdia

A applicação de bichas, as operações e conferências são feitas grátis.
A cunerença dos preços, unicamente exigida pelo maior ou menor luxo dos aposentos,

nada influe no tratamento e cuidados que indistinetamente são prestados a todos os doentes.
Uma completa pharmacia, annexa ao estabelecimento, onde são os medicamentos pre-

parados com todo o esmero, offerece a vantagem de se poder executar promptamente as
prescripções dos facultativos.

.A pharmacia também aprompta medicamentos para as pessoas que quizerem mandar as
receitas para ahi serem aviadas.

A Casa de Saúde Previdência pôde ser visitada a qualquer hora do dia ou da noite.

AS 'CINCO NAÇÕES
MANOEL JOSÉ DE SOUZA ALMEIDA

v participa a seus amigos e freguezes que recebeu pelo ultimo paquete da Europa um lindo e
variado sortimento cie relógios dos melhores systemas,.e qualidades, correntes e trancelins,
gosto moderno, sinetes, memórias, etc, etc. Tudo baratissimo.

E OPERAÇÕES.

DENTÁRIAS

LEMALE.

161 RUA DOS OURIVES 161

8
(

81 BUA BO ROSÁRIO
Moléstias ourinarias e venereas.

O Dr. Garnier, medico operador, continua a tratar estas moléstias por um metbodo porticu-
lar por elle sdmente empregado, e tão commodo como efficaz ; consultas em seu gabinete das
9 ás 11 horas da manhã; para outros chamados a 'qualquer hora. recados por escripto.

DE PROSTHESE,

CONSULTAS

HESBIOliE
tem seu gabinete aberto desde as 8 lioras da

manhã até as 4 da tarde.

5 RUA 
DIREITA c

JUNTO Â. COaXFEITABIA DO SH. FEANCIONI 9

N. B. Operações e consultas gratuitas aos
indigentes. (•

Attençâo.
Fugiu da praia de Botafogo, da easa do lllm.

Sr. Mester Ayme, onde estava alugado, o es-
cravo Manoel, moçambique; roga-se aos Srs.
pedestres (a quem se gratifleará bem) que o
tragão á rua Nova do Imperador n. 17, ou a rua
Direita n. 13. Consta que este escravo foi alugar-
se de cocheiro como forro, e servindo em car-
ro de aluguel; protesta-se contra quem o acou-
tar, advertindo-se que o mesmo foi comprado á
Exma. Sra. D. Maria da Cunha Marques. (.

§_â_XA§HBÀ£.ft.O.
Vendem-sc em casa de Louzada e

Comp. saias á balão, de morim, de mus-
selina, de cíochèt e dc cassa, a õij, 6#
e 7s cada uma; na rua da Alfândega
n. 145. (•

CLUB BAHIANO
NO ALTO

DA LADEIRA DA CAMELEIRA N.H
Ha muito que sentia-se nesta capitai a falta

de um estabelecimento no gosto e proporções
com que se acaba de abrir o Club Bakiano.

Offerece elle ao publico bilhares, jogos re-
creativos e excellentes commodos aos senho-
res hospedes nacionaes e estrangeiros.

Além da localidade deste estabelecimento
ser no centro da cidade, perto dos theatros,
tem uma excellente varanda da qual se apre-
cia a magestosa bahia e ancoradoro da cidade.

O emprezario promette esforçar-se em bem
servir aos senhores nacionaes 

"e 
estrangeiros

que se dignarem procurar este novo estabele-
cimento. " (•
_^^^>»»--._»f_— Ĥ ¦¦ " * — "' '' *¦' "»¦¦ *«**<** i

Escravo fugido.
Da rua do Hospicio n. 2*70 fugiu um escravo

crioulo de nome Severo, natural da Barra de S.
João, idade pouco mais ou menos 20 annos,
estatura alta, sem barba e bastante retinto; le-
vou vestido calça de algodão riscado em qua-
dros c camisa de riscadinho também de algo-
dão; a fuga deu-se hontem 6 do. corrente.
Quem o levar á rua e numero acima será gra-
tideado. (_

Maçãs e uvas de Lisboa
muito superiores, chegadas no uliimo paque-
te ; vendem-se ná praça cio Mercado n. 77.' (.

DEPOSITO DE PRODUCTOSda (mpaiia li mm
rua das Violas n. 81

91i70SBJa**m
Esta companhia, que tem lutado com demasiados embaraços para restabelecer um

ramo de industria útil ao paiz, como seja a fabricação de velas stearinas, para não es-
tarmos sempre dependentes da producção estrangeira, mandou vir ultimamente da Eu-
ropa um apparelho de moderna invenção, com o auxilio do qual acha-se actualmente
nas circumstancias de poder fabrica-las em grande escala para supprimento do mercado,
sendo a sua qualidade superior ás importadas da Europa.

Haverá, portanto, de agora em diante grande sortimento do seguinte: velas stearinas
de 4, 5 e 6 em libra, e também de 6 8, curtas, próprias para lanternas de carros c de
embarcações, bem como velas de cera de superior qualidade, de todos os tamanlfos.

Vender-se-ha também a verdadeira GLYCERINA, preparada na fabrica da mesma
companhia com todo o esmero. Este produeto chimico é conhecido em Franca como um
excellente medicamento cirúrgico, e tem sido ahi applieado com grande proveito, como
consta da exposição feita nas gazetas médicas do corrente anno publicadas naquelle
paiz. Y^ (

HOTEL DO HAV
15 rua de S. José

Torna-se recommendavel este hotel pelo asseio, promptidão e preço commodo com quesão servidos os seus numerosos freguezes.

Ainda tem salas e quartos decentemente mobiliados.

B

Almoço l£000
Jantar 1§500
Pensionista por mez 50SOOO

PH-SPHITO DE FERRO SOLÚVEL
DO DR. LERAS

VERDADEIRO.
Deposito na pharmacia de Silva & Rebello, rua da Quitanda n. 133.

Vende-se também ópio bom, chegado no ultimo paquete Avox, assim como toda a quali-dade de boas drogas de Hamburgo, Inglaterra, França e Portugal. (•

EM «ASA Dl M.-TKKI.INVende-se nma boa ehaearana
Praia Pequena, com boa casa para
numerosa familia e cocheira ao
lado, em terreno próprio, um bom

poço com boa agua de beber, üm bom rio por
meio da chácara com boa agua de lavar e fru-
tas de muitas qualidades ; trata-se no campo
da Acclamação n. 37.""SUPERIOR 

GELÉA
de mão de vacca copos de 500 e lg todos os
dias ; na confeitaria do Braço de Ouro ; na rua
dos Ourives n. 65. ¦__ (,

CabelleireiFO e dentista.
Duarte Lima, com salão de barbeiro, cabel-

cireiro c dentista, na rua da Quitanda n. 59. (•

£37 139BUA BO OUVIDOR
(LOJA)

•ontinúa-se a ter sempre bom sortimento de
(fuarnição para vestidos,'sendo franjas, botões,
velludos, ütas, gregas, galões, rendas de seda,
de linho e de algodão, grinaldas de flores, en-
feites de froco, toucas para senhora, ditas para
criança, camisinhas, vestídinhos para baptisa-
dos, sapatinhos, luvas de seda e de retroz, etc.;
na mesma casa

conceríão-se leques,
fazem-se quaesquer concertes,por mais difficeis
que sejão, tanto em madreperola como emia.r-
fim, osso òu sandalo, tudo eom a maio'* nerfoi-
ção: botão-se fitas em leques de xarão. /.

SABONETES MEDICINAES.
Sabonetes de enxofre para moléstias cuta-

neas.
J)itos de amidon para crupçOes de pelle.Ditos de glyccrina para amaciar a pelle.Ditos de cold cream para sardas; etc.
Ditos de Palme para pelle delicada, etc.
No laboratório de essências puras, 20, rua dn
Ajuda. (

Parahyba do Sul.
Fugiu da fazenda do Paraíso um escravo úa

nome Antônio, pernambucano, crioulo, alio,
pouca barr-a, quebrado, idade de 40 annos
pouco mais ou menos, e tem um signal no pe-
coco e outro no braço direito; quem o appre-
hender e levar h dita" fazenda ou nesta corte a
João Baptista Leite e Comp., rua da Quitandan. 195, será gratificado. (•_

Escravo fugido.
Fugiu dafazenda do bacharel Jos-'. Gomesvareila Lessa, morador na Barra-Mansa, pro-vmciíi do Rio de Janeiro, o escravo Thomaz..crioulo, natural da Bahia, estatura abaixo doregular, cheio de corpo, côr fula, falia macia,bem feito e bonito, olhos pequenos, andar des-embaraçado, é tropeiro, entende de ferrar e ap-

parelhar, dizia que havia de ir á sua terra porMinas; levou entre outras roupas uni cobertor
de lã amarello : gratifica-se bem á quem o levar
ao seu senhor ou delle der noticias certas. (.

Aviso aos pedestres.Dá-se 20,S' de gratificação a quem appreheu-
dere levará casa da rua da Lapa u. IS o es-
cravo Felix, que anda fugido, eom os signaes
seguintes: còr preta, alto, barbado ò anda cal-
çado, os eabelloi. da barba estíio a ésbránquer-
çer-se, representa ter 48 a 50 annos dc idade,
é offieial de alfaiate; tem sido visto na ma do
Lavradio, e dizem morar para o lado da Gloria
em companhia de uma preta forra de nomo
Lucrecia. . (•

P.1BA © J-VTTSilRilOtt.

Aos Srs. agentes e negociantes que compra-
rem as nossas machinas de costuras se fará
um desconto vantajoso.

Vende-se linhas expressamente preparadas
para as machinas, ali,' a duzia o 10,", a grosa; hã
também linhas pardas para debrúàr chapéo?.

As pessoas que desejarem uma lista dos
preços são rogadas á mandar busca-la ao de-
posito das machinas de LM. Siuger & Comp.

£47 RUA B60 ©5J^'1ÍÍB©£& lt?
1° ANDAR.

an Tuyl e Bosworlh

H
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Agua da rainha cia ílmigria.
A virtude especifica da agua da rainha da

Hungria tem adquirido umajusta celebridade
em todas as partes do mundo; ella foi distillada
em 1050 por Paracelso Picsse, chimico e medico
da Transylvania. Durante dous séculos sua re-
putação cresceu dc mais em mais. a ponto do
sobrcsaliir ainda hoje a todas as águas dc cboi-
ro, e isto pelo unico facto da agua húngara nã»
ser composta senão de pequenas porções dc ro-
marhi, que possue virtudes estranhas aos out ros
cheiros. Está boje demonstrado que O romarin
augmenta a memória e fortifica o cérebro, o que
se deduz das certidões do chantre do Avon.
A' vista destas propriedades, não admira que o
romarin seja muito procurado pelos oradores,
professores, autores e poetas.

DEPOSITO DE PHARMACIA INGLEZA
ae Rn» <i» .* |_:i_3_- sm <_•

DESTES ALVOS.
São uns põs brancos, preparados com hervas

onentaes e importados para este paiz com
grande despeza. lista unica preparação 6 de
inestimável valor por conservar e embellezar os
dentes, e fortificar as gengivas, conservando o
hálito puro e agradável. Extirpa todas as adhe-
rencias tartaréas aos dentes, e dá á superfície
dos mesmos um esmalte cúr de pérolas. Suas
propriedades, como ariti-septicas c ánti-escor-
buticas, são do unia influencia bastauto saiu-
tar, evitão a queda dos dentes e dão á* gengi-
vas aquella cór indicativa do perfeita saudo.
Livrão dós estragos qué geralmente soffrem nr;
crianças nos dentes, em conseqüência dos do-
ces e"das matérias ácidas. A' venda tão só-
mente no laboratório de esssencias puras
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COKE.
A companhia dc Illüminaçao a Gaz uru-

ba <lc abrir depósitos nas seguintes loeali-
dades para a venda do coke :

Mercado da Gloria n. 43; rua de Car-
valho de Sá n. 2 A; rua da Ajuda n. 57 C
rua da Saudc n. 183; rua nova do Condo
n. 124; rua do Principe dos Cajueiros
n. 30.

Nestes depósitos o coke se venderá só
mente em saccos de 2 alqueires á razão de
500 rs. por sacco, podendo o comprador
levar o sacco, depositando üüO rs., e o
qual se receberá por oulro na seguinle
compra.

Na fabrica de gaz continúa-se a vendei'
coke á granel á razão de íoU por tonei-
lada, e a companhia lambem se incumbe
de mandal-o conduzir cm saccos a qual-
quer parte da cidade, cm porções de 50
saccos para cima, mediante um carreio
razoável.

Um empregado da companhia irá dar
nas casasjjdos compradores as explicações
precisas para o uso deste combustível eco-
nômico, c mesmo se incumbirá a horas
convenientes de adaptar os fogões a esse
fim, quando for preciso, para o que bas-
tara deixar os nomes, moradas das pessoas
que isto desejarem em qualquer dos deposi-
tos, na fabrica ou no escriptorio da com-
panhia.

0 alcatrão dc carvão vender-sc-ha de"
ora avante á razão de 100 réis por medi-
da, na fabrica de gaz. Os compradores le-
rão de fornecer vasilhas precisas para os *
conduzir. Os saccos não se vendem, e não
devem ser applicados a outra qualquer ser-
venlia. Todos estes preços são por (Unhei-
ro á vista.

Nos seguintes estabelecimentos e casas
já se faz uso deste combustível. Na casado
correcção, na fabrica de sabão dos Srs.Le-
noir, na de papel do Rio Comprido, nade
chocolate da rua da Pedreira, na fabrica
da companhia Luz-Stearica, no hotel Ex-
change na rua Direita, no hotel Bennelt
na Tijuca, no hotel Tres Nações ua rua da
Assembléa, nas lavanderias de Catumby e
da rua de S. Christovão, na tinluraria dü
Jardim Botânico, no hospital da Benelicen-
cia Portugueza, nos banhos Pharoux e
Bom Jesus, em varias fundições das ruas
do Sabão^Violas e Prainha, e nas casas dos
Srs. Pàlháres, Soares, Lima Campos, Eu-
banck, ''George Hudson, Ellkin llime, Vi-
rity, Mauá, James, Pinto Gomes e vários
outros.
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